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1. PROPÓSITOS E CONFIDÊNCIAS

De uns tempos para cá, uma idéia agigantou-se no meu dia-a-dia de nordestino todo brasileiro: externar em alguns textos não muito extensos o observado e apreendido em anos de uma caminhada profissional entremeada de docências, pesquisas, consultorias, palestras, tropeços, carnaval, três filhos e semana santa. O projeto original, agora tornado páginas graças ao incentivo de um grupo de amigos diletos, tem por único objetivo buscar transmitir aos profissionais em atividade e também aos que ingressarão breve no mundo do trabalho, empreendedor e criativo, procedimentos, iniciativas e alguns recados que assegurem um contínuo revigoramento na trabalhabilidade
 de cada um. Em outras palavras, busca alertar as novas gerações de que não basta apenas aprender o que se encontra enxertado nos compêndios técnicos ou desenvolvido nas reciclagens freqüentadas. É necessário também saber apreender, percebendo-se sempre uma metamorfose ambulante, na definição feliz de um baiano muito porreta chamado Raul Seixas, hoje menestrel na eternidade.

A capacidade de permanecer funcionalmente ativo numa sociedade cada vez mais loucamente competitiva exige um embornal cognitivo bem apetrechado e emocionalmente desenvolvido, com provisões nunca dantes imaginadas, edificadas a partir das modernas e recíprocas interações entre trabalho, comunicação e tecnologia. Sempre atento às cada vez mais movediças funções de liderança, supervisão e gerência, que estão possibilitando aos mais intuitivos e menos nostálgicos uma rápida ultrapassagem de uma abordagem individual para um enfoque de trabalho coletivo, de equipe, apesar da resistência dos mecanismos individualistas sobreviventes no mundo ocidental. 

Nos tempos de agora, para se tornar um profissional situado e datado, como recomendava o educador pernambucano Paulo Freire
, é preciso ir bem mais além, possuindo uma visão  social conseqüente, assimilando, na mais alta conta, a análise feita por James Champy
: 

A mudança irá além da técnica. Não trata apenas do que os gerentes fazem, mas de quem são. Não aborda apenas sua noção de tarefa, mas sua noção de si mesmos. Não enfoca apenas o que eles sabem, mas como pensam. Não considera apenas a forma como vêem o mundo, mas também a forma como vivem no mundo. 

Em outras palavras, saber integrar, como profissional, o homo economicus com o homo interior, o homo subjectivus com o homo coletivus, percebendo ainda os demais seres humanos na sua unidade e espeficidades: genérico e singular, ativo e reflexivo, de palavra, desejo e pulsão, simbólico e espaço-temporal, objeto e sujeito das suas ciências, com dimensões éticas, culturais e também subjetivas. Um ser humano que deve possuir um espaço interior totalmente seu e que intensamente saiba se relacionar com a exterioridade, sendo historicamente construído, influenciando e sendo influenciado por alterações continuamente provocadas no seu entorno.
  

Na confecção dos textos aqui desenvolvidos, por um amigo de longa data já classificados como alguns recados para irmãos mais jovens, evitei as prolixidades desnecessárias, optando por um estilo desacademizado, embora sem perda dos objetivos propostos, acessível a todos aqueles de razoável cultura geral, independentemente da área de especialização. Na era dos acontecimentos grandiosos, alguns até bastante trágicos, e dos esfuziantes efeitos especiais de uma mídia cada vez mais sedutora, onde o parece ser e o possuir buscam sufocar a espontaneidade do ser, é de suma importância para qualquer profissional de boa auto-estima nunca tornar-se superado, ampliando cotidianamente sua capacidade reflexiva, seu bom-senso, sua sensibilidade e sua consciência, tampouco se olvidando de que os ambientes contemporâneos são complexos, efêmeros, frágeis e repletos de contradições, envolvendo múltiplas circunstâncias, vivenciadas em estruturas organizacionais cada vez mais fluidas. 

Citaria quatro balizamentos do poeta português Fernando Pessoa
, que parecia enxergar como ninguém, na sua época, as múltiplas deficiências do século XX, apesar de todos os avanços científicos e tecnológicos:

· Tudo vale a pena quando a alma não é pequena. 

· O princípio da cura está na consciência da doença, o da verdade no reconhecimento do erro. 

· O valor de uma nação se mede pela cultura, saúde e energia dos seus membros. 

· Para vencer – material e imaterialmente – três coisas definíveis são precisas: saber trabalhar, aproveitar oportunidades e criar relações. 

Os pensamentos do poeta maior da Língua Portuguesa devem ser tomados como alertas, bussolando
 os profissionais de todas as idades para novas posturas aprendentes e apreendentes, favorecendo aqueles que jamais desejam se ver preteridos em derredores que, continuamente, se tornam ultrapassados, movediços sempre.    

Reproduzo também, para norteamento preliminar, um aforismo escrito pelo jesuíta espanhol Baltasar Gracián
, em 1647, como que pondo fé na trabalhabilidade futura de todos, cada um sendo autor e ator de uma nova era que já se instalou entre nós, desde a derrubada do Muro de Berlim: 

Ninguém nasce perfeito. Para tornar-se um Ser Humano o mais completo possível, profissional e pessoalmente, cultive o discernimento com maturidade, possua gosto elevado e inteligência aguçada para todas as coisas. Estude muito por meio de muitos, sempre fazendo do conhecimento seu melhor companheiro. Nunca abra a porta para o menor dos males, posto que os demais estão por detrás dele. Não se esquecendo de que até as lebres puxam as barbas de um leão morto, nunca brinque com a sua coragem. Só o verdadeiramente superior vê em dobro. Dizer não é tão importante quanto saber gostar de todas as boas coisas. A compreensão de um amigo vale mais que apenas a boa vontade de muitos. Amigos sensatos afastam as mágoas, os tolos acumulam. Os que mais se orgulham de suas proezas são os que menos têm motivos para tanto. Contente-se em fazer, deixando os comentários para os demais. Um espírito frouxo prejudica muito mais que um corpo fraco. Seja antes de ter.  

Que as páginas seguintes sejam lidas sob dois prismas. Primeiro, o da certeza de um amanhã brasileiro mais promissor e muito menos desigual, a depender somente da ampliação do nível coletivo de cidadania solidária da nossa gente. O segundo, tão importante quanto o primeiro, o de uma continuada persistência de cada um em buscar ser cada vez mais, numa travessia alicerçada na recomendação de Santo Inácio de Loyola
, até hoje radicalmente válida:

Use os meios humanos como se os divinos não existissem e os meios divinos como se não existisse nenhum meio humano. 

Os textos apresentados contaram com a vigilante dedicação de Melba Meireles Martins, companheira de todas as horas, leitora primeira e revisora incansável, sempre crítica. A ela credito o meu atual nível de serenidade existencial. Sem o seu apoio, tudo que foi escrito estaria muito mais desarrumado, insosso, tenho certeza. Mas a ela não deve ser atribuída culpa alguma pelas falhas encontradas. Os tropeços são frutos exclusivos da incompletude deste autor que nunca deixou de ser um esforçado aprendiz de tudo. 

Todo o conteúdo deste livro foi escrito com uma fé redobrada nos destinos da humanidade, muito embora sem ufanismos cavilosos, nem otimismos abobados. Sempre relembrando o que disse Dom Hélder Câmara, ex-Arcebispo Metropolitano de Olinda e Recife, uma das minhas mais aferradas admirações terrestres: 

É bom que ninguém se iluda, ninguém aja de maneira ingênua: quem escuta a voz de Deus e faz sua opção interior e arranca-se de si e parte para lutar pacificamente por um mundo mais justo e mais humano, não pense que vai encontrar caminho fácil, pétalas de rosas debaixo dos pés, multidões à escuta, aplausos por toda a parte e, permanentemente, como proteção decisiva, a Mão de Deus. Quem se arranca de si e parte como peregrino da Justiça e da Paz, prepare-se para desertos. 

Espero que todos tenham bom proveito. A hora de reinventar-se desde setembro de 2001
 chegou. O Carlos Alberto Júlio
 está repleto de razão: Não vale mais a idéia do sei fazer de tudo um pouco. É preciso saber muito de quase tudo”. Um mote que deve ser muito bem compreendido se bem assimilado for um questionamento feito há dois mil anos: 

Pode alguém colher uvas de um espinheiro ou figos de ervas daninhas? (Mt 7, 16)

Para todos, um abraço arretadamente nordestino, acima de tudo brasileiro!

Recife, PE, abril de 2004

2. AMBIENTES, ALTERAÇÕES E NOSTALGIAS

Muito freqüentemente, em reuniões técnicas ou sociais, a palavra crise é ouvida um monte de vezes. Crise de identidade do homem contemporâneo, crise de familiaridade com o mundo pós-moderno e crise de insegurança diante dos contextos tornados diferenciados pela Internet, por ela também mundializados. Parece que tudo vacila: o equilíbrio do todo, antes aparentemente estável, torna-se continuamente instável; os meios de comunicação favorecem a elevação geométrIca das reivindicações sociais; e o mundo virtual se amplia enquanto há redução da mão-de-obra assalariada planetária. 

Percebi, nos últimos vinte anos profissionais, que inúmeros  companheiros de travessia ainda não descobriram, por ingenuamente considerarem desnecessária, a essência das suas missões pessoais e profissionais: aquele ideário de caminhada que possibilita o aparecimento de sentimentos críticos nobilitantes, os únicos capazes de bem amordaçarem horóscopos e amuletos, falsos brilhantes e raposices, fajutas posturas religiosas e outras crendices mil, anestesiantes todas. Estou convencido de que alguns parâmetros germinais muito favoreceriam contínuas reestruturações profissionais, evitando um viver morrendo destemperado e altamente virótico. Eis alguns deles
, por mim considerados de alta significância:

· O bem-querer terá prevalência sobre todas as lógicas destrutivas.

· Os méritos devem ser sempre coletivos e jamais fingidos, nunca individualizados.

· As amizades conquistadas são o maior patrimônio de todo ser humano em sua contínua mutação evolutiva.

· Esmagar potencialidades é crime de lesa-convivialidade.

· Jamais abandonar um aprender-desaprender-reaprender que ressalta as diferenças entre permanência e mutação.

· Tornar-se águia sem mentalidade de galinha, por mais emplumada que esta seja.

· Entender que mente saudável, além de saber fazer, faz também acontecer.

· Saudades bem sentidas, nostalgias contidas.

· Umbrais ultrapassados, sonhos recuperados.

· Para se ver no futuro, saber enxergar-se nos demais tempos.

· Jamais pôr remendo novo em roupa velha.

· Nunca atirar pérolas aos porcos.

· Sempre distinguir postura orgulhosa e arrogante de dignidade cautelosa.

· Diferenciar sempre tentativa de corrupção e o empenho legítimo em aproveitar as oportunidades para obter informações.

· Nasce-se com inteligência, jamais com o manual de instrução da sua utilização.

· Ter sempre muito cuidado com o efeito Ramsés II
.

A conseqüência de um não compreender os parâmetros acima é facilmente constatada: inúmeros perderam a capacidade de acompanhar a evolução do seu próprio derredor. Muitos, por mera acomodação; outros, por alheamento histórico; um bocado, por puro preconceito; e outro tanto, por conveniência ou conivência com os que do atraso almejam levar vantagens políticas e financeiras, de pouca durabilidade todas elas. Além disso, inúmeros executivos  continuam sem perceber a gradativa substituição dos procedimentos uniformes de um único modelo de desenvolvimento empresarial por uma pluralidade de outros procedimentos, cada um deles adaptados às circunstâncias de seu continente, país ou região, sob múltiplos balizamentos estratégico-operacionais.

Algumas patologias, no final do século passado
, contribuíram para a não superação dos sentimentos acima descritos. As principais são a perda da auto-estima, a ausência de um sentimento emulador coletivo e uma desacreditação generalizada, oriundas todas de uma previsibilidade reduzida, quase nula, quando não demagogicamente enganosa, a confundir crise com decadência ou apocalíptico final dos tempos. Tais sintomas favorecem amplamente a reprodução de negativismos virulentos, sectários alguns, que ignoram por completo o esclarecimento feito por John F. Kennedy, ex-presidente dos Estados Unidos: 

Em chinês, a palavra crise se compõe de dois caracteres: um representando o perigo, outro a oportunidade.

Atualmente, inúmeros profissionais não estão levando na devida conta as mudanças que estão se processando velozmente, achando sempre que tudo está  bem, que nada vai acontecer com eles, bastando aplicarem o ensinado  nos bancos escolares ou o que foi ouvido dos parentes próximos. Não enxergam que a época do paternalismo já cede espaço a uma era de muita profissionalidade. Em função disso, terminam, então, por fazer um estrago dos diabos em suas  carreiras, escondendo o lixo debaixo do tapete ou não percebendo que um pequeno buraco pode afundar um grande navio.

A experiência biológica denominada A Síndrome do Sapo Fervido certamente alertará os desprevenidos – no Nordeste Brasileiro também conhecidos por abilolados – para a premência de uma compreensão mais atilada do que seja trabalhabilidade,  oportuníssima numa conjuntura onde a criatividade tornou-se fator indissociável de competência e de compromisso social. A experiência é a seguinte: 

Um sapo é colocado num recipiente, com água da sua própria lagoa, ficando estático durante todo o tempo em que a água é aquecida até ferver; o sapo não reage ao aquecimento gradual da temperatura da água, morrendo quando a água principia a ferver; o sapo morre inchadinho e feliz. 

E o sapo se ferra porque se sente em casa – a água da sua lagoa –, desapercebendo as circunstâncias que se alteraram. 

Na vida profissional, as transformações se tornaram acentuadas a partir dos anos 80, quando das acelerações provocadas por uma globalização que deveria ser mais humana, por força de uma cada vez mais exigente ética planetária
. E é por isso que, sem assimilar na devida conta a Síndrome do Sapo Fervido, todo abilolado – releve o leitor a minha nunca renegada nordestinidade –, comporta-se tal e qual o diálogo contido no inesquecível Aventuras de Alice no País das Maravilhas
, em que o autor, Lewis Carroll, retrata um diálogo de Alice com o Gato de Chesire. Um texto que muito bem ressalta a importância de como se deve proceder diante dos rumos oferecidos pelo atual mundo do trabalho. Ei-lo:

- Poderia me dizer, por favor, que caminho devo tomar para ir embora daqui?, perguntou Alice

- Depende bastante de para onde quer ir, respondeu o Gato.

- Não me importa muito para onde, disse Alice.

- Então, não importa que caminho tome, disse o Gato.

- Contanto que eu chegue a algum lugar, Alice acrescentou à guisa de explicação.

- Oh, isso certamente você certamente vai conseguir, afirmou o Gato, desde que ande o bastante.

Urge, para gregos e troianos, mais que nunca, um repensar da situação, para bem assimilar as razões do questionamento famoso de Ortega y Gasset
:

Como é possível as rãs discutirem sobre mar, se nunca saíram do brejo?. 

Entretanto, para que o redimensionamento do caminhar existencial se torne pra valer, é necessário que cada um apreenda melhor a sua inserção na realidade do mundo, a partir do seu derredor comunitário, lembrando-se sempre de que nada mais é simples, tudo é questionável e todos precisam mudar.

O instrumento ideal para os acelerados tempos de agora é a bússola, o ícone do profissional contemporâneo. E uma bússola é bem mais representativa que um mapa, no mundo de hoje, por dois motivos. Primeiro, porque aponta  coordenadas, jamais roteiros. Depois, enquanto o mapa fornece somente descrições, a bússola oferece seguras orientações. 

Para bem fazer uso de bússolas, alguns balizamentos devem ser solidamente interiorizados. Indico os oito mais importantes:

· Uma idéia velha não é necessariamente uma idéia ultrapassada.

· O bom senso ainda é o melhor dos sensos.

· As mentes são como pára-quedas: só funcionam quando abertas.

· A imaginação é tão importante quanto o conhecimento.

· Bem feito é melhor do que bem dito.

· Quanto mais simples, melhor; jamais simplório.

· Nada é pequeno.

· Só porque é novo não quer dizer que seja melhor.

O Mahatma Gandhi
, certa feita, enumerou as oito principais causas de toda violência na vida humana. São elas:

· Riqueza sem trabalho. 

· Prazer sem consciência.

· Conhecimento sem caráter.

· Comércio sem moralidade.

· Ciência sem humanidade.

· Adoração sem sacrifício.

· Política sem princípios.

· Direitos sem responsabilidades.

Também o filósofo Voltaire (1694-1778), satirista de mão-cheia, um combatente sem trégua da hipocrisia, da tirania e da crueldade da sua época, dizia que 

quem não vive o espírito do seu tempo, do seu tempo aproveita apenas os males. 

Em função disso, para evitar que fatos desagradáveis aconteçam no caminhar profissional do leitor amigo,  recomendo alguns procedimentos comportamentais imprescindíveis, para que sejam evitadas cavilosas repetições de ontens e anteontens que se tornaram definitivamente obsoletos. Eis uma amostra dos mais significativos: 

· Destrua as barreiras da sua mediocridade. 

· Saiba “bestar”.
 

· Liberte a inteligência, livrando-a de preconceitos e bobajadas. 

· Entenda novos e velhos, posto que muita coisa nova é passageira por excelência. 

· Adquira uma serenidade comportamental. 

· Reconheça-se uma metamorfose ambulante.

· Tenha princípios, jamais medos e receios. 

· Possua um cuidado extremo com os mimetismos.

Há muitos anos, o filho de um samurai, Miyamoto Musashi
, nascido em 1584, estabelecia algumas regras comportamentais ainda plenamente válidas para as próximas décadas:

· Nunca pense desonestamente.

· O caminho está no treinamento
.

· Trave contato com todas as artes.

· Conheça o caminho de todas as profissões.

· Aprenda a distinguir ganho de perda nos assuntos materiais.

· Desenvolva o julgamento intuitivo e a compreensão de tudo.

· Perceba as coisas que não podem ser vistas. 

· Preste atenção até ao que não tem importância.

· Não faça nada que de nada sirva. 

Li, nos anos 80, um livrinho apaixonante, intitulado Gerência em Pequenas Doses
. Foi escrito por um especialista em pesquisa, Russell L. Ackoff, já bastante conhecido dos profissionais brasileiros. Nele, o autor ministra 52 bem medidas doses, em que se misturam informações, provocações e oportunos desabestalhamentos. Úteis para quem decidiu assimilar procedimentos inovadores, ousados e criativos, indispensáveis nos primeiros tempos de um novo século, que está a emergir com perspectivas notavelmente diferenciadas. 

O Ackoff é um consagrado professor universitário que aprimorou suas habilidades no mundo dos negócios, sempre declarando, em suas palestras e pronunciamentos, que as escolas de administração fariam um trabalho muito melhor educando seus professores do que seus alunos. Um alerta para os preocupantes níveis de caducidade do ensino superior brasileiro, com as exceções que a regra confirma. 

Sem o gosto cretino de exercitar o poder pelo poder, Ackoff, por intermédio de uma irreverência que assusta os atoleimados
, transmite conhecimentos profundos, enumerando exemplos que fazem pensar, desestabilizando acomodados e aguçando a capacidade empreendedora de alunos e homens de negócio. Todos eles, leitores sedentos, eficazmente vacinados contra as diversas modalidades de ataxia
 administrativa, uma enfermidade que está grassando em incontáveis ambientes organizacionais brasileiros. Eis três reflexões do Ackoff, sempre oportunas:

· Quanto mais desenvolvidos se tornam os indivíduos, organizações ou sociedades, menos dependem de recursos e mais podem fazer com qualquer recurso que tiverem. 

· Aperfeiçoar é pensar sem restrições. Pensar sem restrições é pensar criativamente. 

· Aqueles que não sabem, mas pensam que sabem, são conselheiros mais perigosos do que aqueles que não sabem, mas sabem que não sabem.

Desde a segunda metade dos anos 90, século passado, uma aceleração histórica sem precedentes vem provocando gigantescas mudanças econômicas, sociais, técnicas e culturais. Certezas e esperanças perderam suas bases de sustentação, tornando exponencialmente múltiplas as indagações sobre as condições sociais que substituirão a modernidade que se ultrapassa. O professor Antônio Cattani, da Universidade de Campinas, revela alguns desses questionamentos, ao estudar o contemporâneo em brusco processo de entropia
:

· Surgirá um modelo de sociedade, onde estará abolido o ideário da transformação?

· Até quando persistirá o atual presente, ordenado pela economia de mercado e pelos princípios neoliberais?

· Devemos aceitar o pesadelo de viver sob a mediocridade do individualismo e da concorrência predatória?

As lições dos primeiros filósofos gregos
 não deveriam ser relegadas num mundo pós-moderno. Segundo eles, nunca se deve ficar conformado com as estruturas existentes, como se fossem as únicas possíveis. Por isso, a tarefa maior de todo profissional que se preze é aprimorar seu espírito crítico, sua criticidade
, mediante procedimentos mais elaborados, capazes de melhor binoculizar os cenários futuros. No mais, é compreender o significado do que disse, um dia, o querido amigo Dom Hélder Câmara
, ex-arcebispo de Olinda e Recife, um dos maiores propulsores de uma Igreja comprometida com a libertação integral do Ser Humano:



Que importa que ao chegar eu nem pareça pássaro.



  Que importa que ao chegar eu venha me 



  
arrebentando, caindo aos pedaços,



  
sem aprumo e sem beleza.



  Fundamental é cumprir a missão



  
e cumpri-la até o fim

PARA UMA REFLEXÃO-MINUTO

POR UM OUTRO BRASIL

A reconstrução da sociedade brasileira, com alicerces mais democráticos e humanos, tornando-se está na maior aspiração de milhões de cidadãos, principalmente os mais conscientes. Até os menos comprometidos com as manifestações comunitárias,  desatentos para os sinais explícitos de emergentes e desagradáveis fenômenos de massa, reconhecem que o atual desenvolvimento econômico-social do país não está superando as mil e uma indisfarçáveis armadilhas da exclusão social, tampouco garantindo uma vida minimamente digna para os que se encontram às portas da chamada miséria absoluta. Nos últimos 30 anos, um modelo econômico perverso foi edificado por uma elite política, fisiológica e imediatista em sua quase totalidade, que enxerga socialmente muito pouco e não entende patavina de participação social, exceto nos meses que antecedem as eleições, quando então se metamorfoseiam em intrépidos defensores de pobres e oprimidos. Num protestar apenas verbal, que mascara um estupidificante conformismo prático, iludem os menos prevenidos e incautos, os despolitizados de sempre, eternas presas fáceis dos sectários. Esses prometem aqui, de imediato, um paraíso terrestre, sem comandantes nem comandados, quando o Estado Absoluto toma conta de tudo e de todos, para felicidade geral das panelinhas.

Os resultados divulgados por instituições científicas brasileiras idôneas, após quase três décadas de desumanos arrochos, não poderiam ser piores: estamos situados num humilhante 74º lugar na escala mundial de desenvolvimento humano, além de sermos possuidores da pior distribuição de renda da área dita civilizada. Em outras palavras: desprezou-se a educação de primeiro e segundo graus, as políticas preventivas de  saúde pública ficaram no ora veja, a política habitacional beneficiou um percentual mínimo da classe trabalhadora, o transporte de massa virou drama cotidiano, as tarifas públicas vêm sendo uma das forças estranguladoras das já minguadas rendas familiares. Asfixiou-se a cidadania de dezenas de milhões de brasileiros em troca do acelerado enriquecimento de uma minoria, perpetuando uma situação cavilosa, repleta de descabidos privilégios. 

O momento que estamos vivenciando não permite que os mais responsáveis apenas ouçam os fortes clamores de um povo em desespero. Urge um estilo de vida política mais voltado para os prioritários interesses de uma maioria expressiva. Faz-se necessário ampliar a participação de todos, a partir do envolvimento dos lúcidos, fortalecendo uma vontade coletiva na direção de mudanças que eliminem a opressão, a marginalização e a dependência de milhões. 

Antigamente, oprimia-se pela força bruta. Hoje, os procedimentos são bem mais sofisticados, hipnóticos até. Somente com o fortalecimento de um ver-melhor, abandonar-se-ão as ingenuidades e as dominações serão vencidas. O caminho da libertação do povo brasileiro exigirá muita unidade das forças políticas mais conseqüentes, não-fisiológicas. 

As palavras do ex-governador Miguel Arraes, de Pernambuco, pronunciadas há alguns anos na Assembléia Legislativa do Espírito Santo, servem como indicador de primeira qualidade: 

Temos a obrigação, qualquer que seja nosso passado, de agir de forma impessoal e de pensar em alternativas que sejam do interesse da maioria do povo, sem preconceitos de qualquer natureza, sobretudo nesta hora em que a população vive angustiada, receosa do dia de amanhã, à espera de palavras e atos que comecem a inverter os rumos a que foi levado o nosso país.

Com um nível mais elevado de profissionalidade, caminhando, e cantando, e seguindo a canção, seguramente alcançaremos patamares socioeconômicos menos desiguais, essencialmente não-autofágicos. 

3. PROFISSIONAL, UMA METAMORFOSE AMBULANTE

Nunca devemos esquecer o que disse, certa feita, com muita propriedade, o poeta português Fernando Pessoa, admiração de adolescência do autor, parecendo se dirigir aos profissionais deste milênio que se inicia: 

O homem que nasceu para mandar é o homem que impõe deveres a si mesmo. O homem que nasceu para obedecer é incapaz de se impor deveres, mas é capaz de executar os deveres que lhe são impostos e de transmitir aos outros a sua obediência; manda, não porque é um transmissor de obediências. O homem que não nasceu para mandar nem para obedecer sabe só mandar, mas, como nem manda por índole nem por transmissão de obediência, só é obedecido por qualquer circunstância extrema – o cargo que exerce, a posição social, a fortuna que tem
.

O escritor independente Charles Handy
, um dia, contemplou uma escultura em Minneapolis, Estados Unidos, intitulada Sem Palavras. De autoria de Judith Shea, uma artista plástica, ela retratava uma ereta capa de chuva de bronze, sem ninguém dentro, simbolizando nosso mais premente paradoxo, um alerta para todos: 

Não fomos destinados a ser uma capa de chuva vazia, ou meros quantitativos de uma folha de pessoal, tampouco simples personagem de um cenário econômico ou social. 

Aquela obra de arte lançava um desafio: o de que os paradoxos do nosso tempo necessitam ser controlados, cabendo a cada um de nós preencher aquela capa de chuva, favorecendo a emersão de uma civilização que represente vida para todos e vida em abundância. 

O paradoxo tornou-se um lugar-comum em nossa época
. Fazendo crer até que, quanto mais sabemos, mais confusos ficamos e quanto mais aumentamos a nossa capacidade de decidir, mais impotentes nos tornamos. A solução? Encontrar meios de tirar proveito dos paradoxos, usando-os para construir um amanhã de melhor nível qualitativo para todos. Uma tarefa que deverá ser coletivamente consolidada por intermédio de profissionais-multiplicadores
, aqueles que sabem fazer a hora, nunca esperando acontecer.  

Não existem respostas simples e corretas em parte alguma do mundo. Cada situação tem pelo menos os dois lados de uma mesma moeda. Compete aos profissionais de um novo milênio encontrar os caminhos entre os atuais paradoxos do mundo, entendendo o que está acontecendo e se preparando para se tornarem diferenciados, jamais iguais aos profissionais dos ontens e anteontens que nunca mais retornarão.

No mundo contemporâneo, centenas de milhares de postos de trabalho  desaparecem todos os anos. Paralelamente, nos últimos tempos, mão-de-obra barata tornou-se sinônimo de desinvestimento. Trabalhos padronizados não se encontram mais à disposição de todos. Tampouco os postos de trabalho duram para sempre, pois, nos tempos de agora, nada mais incerto do que um emprego tido e havido como garantido. 

O desafio para todo profissional, nesta e na próxima década, para assegurar uma nunca estável sobrevivência, é o de saber eficazmente conciliar os 4F com os  4P da terminologia inglesa: Family, Friends, Festivals and Fun (família, amigos, festas e diversões) com Profity, Performance, Pay and Productivity (lucro, desempenho, pagamento e produtividade). Bem engendrada, tal combinação seguramente favorecerá o caminhar profissional daqueles que, inconclusos sempre, percebem que nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia, do repertório do Lulu Santos.   

O historiador norte-americano Al Gore, consagrado internacionalmente, afirmou certa feita: Construímos um mundo falso de flores plásticas. E a principal seqüela desta constatação tornou-se muito visível nos tempos últimos: um descaso total pela vida humana, um menosprezo pelo desenvolvimento intelectual e uma violência anônima sem precedência
. 

Nas sociedades industrializadas de hoje, tem-se mais equipamentos que nos anos 50, mas a custos imprevisíveis, posto que se ampliou enormemente a produtividade em trabalhos não-essenciais. Proclamam-se, nas economias desenvolvidas de livre mercado, os direitos individuais e a liberdade de escolha, sem levar na devida consideração os países menos afortunados. E o pensar do Charles Handy está a merecer todo respeito analítico: 

O mercado é um mecanismo para separar o eficiente do ineficiente, mas não um substituto da responsabilidade.

A liberdade de escolha é aparentemente um paradoxo, posto que pode levar a preferências erradas. Se tudo fosse perfeito, o cotidiano principiaria a ser bastante tedioso, dizem os mais entendidos em convivialidade. O que fez  Schumacher
 proclamar, certa feita, numa de suas palestras de grande público: 

Certas pessoas sempre tendem a clamar por uma solução final, como se na vida fosse possível chegar a uma solução final diferente da morte. Para um trabalho construtivo, a principal tarefa é sempre a restauração de algum tipo de equilíbrio. 

Conviver com os paradoxos do tempo contemporâneo não parece ser nada fácil. Imagine, por exemplo, andar em uma floresta escura, em noite sem luar. Ninguém prevê o futuro, muito embora se possa estabelecer prognósticos sobre o que se passará daqui a algum tempo, com uma precisão bastante razoável, mesmo diante das inúmeras incertezas e desafios múltiplos. Para isso, deve-se fornecer alternativas várias, cabendo a cada um decidir em que navio zarpar e de que forma desejaria chegar a determinado porto preestabelecido. Se uns poucos vivem em casulos de riqueza e outros habitam guetos de miséria absoluta, não é salutar prognosticar o futuro como pacífico, muito embora esperar a chegada de um líder redentor seria a mesma coisa que ficar desiludido para todo o sempre.

Dentre as minhas atuais aversões, confesso a sentida por um tipo que se imagina sempre gota-serena, muito embora viva nostalgicamente voltado para não sei quantos anos atrás, completamente mofado, com idéias jocosamente apelidadas de vagaluminosas, que somente reluzem pela parte de trás. Mas a antipatia realmente se quintuplica de verdade quando identifico um profissional belle époque arrotando grandezas mil, fantasistas todas, não imaginando jamais que o germe mais maléfico da atual crise brasileira é o do faz-de-conta, aquele que somente amplia  o cordão dos adeptos da repressão política como caminho necessário para o desenvolvimento nacional.

Todo profissional arroteiro se reinventa para trás. Adepto de bugigangas, é individualista por excelência, sempre buscando subverter Fernando Pessoa, ao alardear, estribado num comportamento aparentemente civilizado, que tudo vale a pena quando a alma é muito pequena.
 

Todo arroteiro não percebe, por ser imediatista, o alto significado da advertência de Karl Mannheim
: 

Toda nossa tradição educacional e nosso sistema de valores ainda estão adaptados às necessidades de um mundo paroquial e no entanto espantamo-nos porque as pessoas se saem mal quando têm de agir num plano mais amplo.

Uma aversão às ideologias abstratas e uma pouco sutil detração aos intelectuais e aos que pensam, mas são financeiramente frágeis, faz parte do ideário do arroteiro. Ele chama de sonhador  aquele que não sabe levar vantagem em tudo. E menospreza, quase xingando, os que pensam como Georg Groddeck
:  

Acredito que os homens que, nas fantasias, tornam possível o impossível realizam mais e melhor, não mais sendo atormentados pela ambição há muito satisfeita. 

Por isso, sempre é bom recordar Eduardo Galeano, consagrado autor de As Veias Abertas da América Latina
, editado na última década do século passado:  

Nos últimos anos, duplicou-se a brecha que separa o Norte do Sul. Será preciso inventar um novo dicionário para o século que vem. A chamada democracia universal pouco ou nada tem de democrática, como o chamado socialismo real pouco ou nada tinha de socialista. Nunca foi tão antidemocrática a distribuição de pães e peixes. 

Muito gostaria de dizer a cada profissional arroteiro: desafie-se e encontre alguma coisa verdadeiramente humana para fazer todos os dias. Sem jamais esquecer o ensinamento do rabino Harold Kushner
: 

Não há jeito de evitar a morte. Mas a cura para o medo da morte é o sentimento de ter bem vivido.  

E, para todos, uma questão tida e havida como oportuna: quais deveriam ser as características de uma pessoa talentosa diante das mutabilidades contínuas que estão se verificando no mundo inteiro? Explicito as mais notáveis – todas elas interdependentes e intercomplementares –, certo de estar favorecendo a caminhada dos empreendedores criativos, encarecendo aos veteranos um alerta geral nos seus relacionamentos múltiplos:  

· Nunca esmorecer a capacidade de ser permanentemente um curioso, um perguntador, sempre desenvolvendo novas habilidades e despertando novos interesses. 

· Encarar a Vida como uma missão, jamais a entendendo como uma carreira. 

· Conhecer bem as fontes nutrientes e as energias geradoras, sempre preservando a individualidade, sem resvalar para atitudes individualistas, suicidas sob todos os vieses profissionais.

· Desenvolver um “savoir-faire”, cultivando o humor, permanecendo otimista sem jamais reagir compulsivamente diante de atitudes negativas ou extemporâneas. Jamais tripudiar sobre as fraquezas dos outros e ter consciência da capacidade de perdoar e/ou esquecer ofensas alheias. 

· Manter-se constantemente atualizado em relação a assuntos e cenários mais recentes, sendo socialmente ativo, possuindo amigos e uns poucos confidentes. 

· Saber rir de si mesmo, dimensionando, sem exageros positivos ou negativos, o seu próprio valor. Perceber as similaridades e as diferenças em cada uma das situações enfrentadas. Aceitar elogios e culpas de forma equilibrada, sem reações impulsivas. E enxergar o sucesso no fracasso, por mais penoso que ele tenha sido.

· Saber contemplar rostos antigos de maneira nova e velhas cenas como se a primeira vez fosse. Redescobrir pessoas a cada encontro, interessando-se por elas, jamais rotulando-as com base em sucessos ou fracassos passados. 

· Saber fazer uso da força conjunta, acreditando nas capacidades alheias, nunca se sentindo ameaçado pelo fato de os outros serem melhores.

· Aprender a separar as pessoas dos problemas, não disputando posições e exercendo a liderança por natural manifestação da maioria.

· Exercitar regularmente as quatro dimensões da personalidade humana: a física, a mental, a emocional e a espiritual, orientando-se para as soluções criativas, sem resvalar para irresponsabilidades doidivanas. 

· Jamais se esconder sob o manto da resignação, consciente de que ele é o hospedeiro maior da mediocridade.

· Renunciar às alternativas perfeccionistas, reconhecendo todas elas como estratégias de protelação.


E deve-se acrescentar, ainda, complementando as características acima, que ninguém pode prescindir de três balizamentos norteadores salutares, tal qual um pano de fundo sempre visível: afastar-se da rotina, enfrentar o desconhecido e motivar-se para adquirir novos saberes. Diretrizes capazes de resistir à tentação do ótimo, sem qualquer dúvida o maior inimigo do bom. Sem nunca perder a convicção de que o justificatório, o lamentatório, o comparatório, o esperatório e o protelatório são os principais componentes patológicos das depressões profissionais da atualidade.

4. CENÁRIOS, RUPTURAS E MUDANÇAS

Tenho uma sólida confiança nos destinos futuros da humanidade, apesar de todos os atuais sinais negativos, inclusive as últimas posturas embromatórias de algumas multinacionais, explicitadas nos balancetes contábeis.
 Certa feita, num dos seus pronunciamentos famosos, Martin Luther King
 afirmou com total convicção:

 Hoje, nesta noite do mundo e na esperança da Boa Nova, afirmo com audácia minha fé no futuro da humanidade. Nego-me a concordar com a opinião daqueles que acreditam que o homem é, até certo ponto, cativo da noite sem estrelas, do racismo e da guerra, e que a radiante aurora da paz e da fraternidade jamais será uma realidade. Creio firmemente que, mesmo entre os obuses que atiram e canhões que ressoam, permanece a esperança de um radiante amanhecer. Atrevo-me a acreditar que um dia todos os habitantes da Terra poderão ter três refeições por dia para a vida do seu corpo, educação e cultura para o aprimoramento de seu espírito, igualdade e liberdade para a vida de seu coração. Creio também que um dia toda a humanidade reconhecerá em Deus a fonte do seu amor.

Nas últimas duas décadas, múltiplas alterações dos cenários econômicos e sociais ocorreram no mundo inteiro. E inúmeras dessas mudanças provocaram mais angústias que esperanças, posto que foram implementadas sem uma atenção mais acurada sobre  aspectos outros que não os puramente financeiro-contábeis. Inúmeras empresas - preocupadas com a necessidade de redução dos seus custos, com a urgência em melhorar a qualidade dos seus produtos e serviços oferecidos, com o surgimento de novas oportunidades mercadológicas e com a busca pela ampliação incessante da produtividade, que favorecesse uma mais confortável posição competitiva - cometeram grosseiros erros estratégicos. E os principais foram citados por John P. Kotter
, em seu livro Liderando Mudança:  

· Permitir complacência excessiva – não estabelecer, entre gerentes e subordinados, um senso de urgência, muitas vezes confundindo urgência com ansiedade, criando resistências sólidas.

· Falhar na criação de uma coalizão administrativa forte – isoladamente, abstraindo-se competência e carisma, não acumular qualidades necessárias para ultrapassar tradições e inércias, exceção feita para as micro organizações, bem mais ágeis.

· Subestimar o poder da visão – uma visão sensata é o fator mais importante num processo de transformação
. 

· Comunicar a visão de forma ineficiente – três padrões de comunicação ineficaz: desenvolver uma boa visão da transformação, efetivando poucas reuniões ou enviando apenas alguns memorandos; gastar muito tempo com o discurso para os funcionários, enquanto as chefias intermediárias permanecem em silêncio; possibilitar o crescimento de um ceticismo entre o grupos, minando a confiança estabelecida com o discurso efetivado.   

· Permitir que obstáculos bloqueiem a nova visão
 – um obstáculo pode interromper todo um processo de mudança, principalmente quando se trata da própria estrutura da empresa.

· Falhar na criação de vitórias a curto prazo – as reais transformações levam tempo, embora se saiba que, sem vitórias a curto prazo, muitos funcionários desanimam ou resistem ativamente.

· Declarar vitória prematuramente – contar com o ovo ainda no fiofó da galinha pode tornar-se um erro estratégico irreversível. 

· Negligenciar a incorporação sólida de mudanças à cultura corporativa – sem enraizamentos, haverá deteriorações, tão logo sejam abandonadas as pressões utilizadas no processo de mudança.

As principais conseqüências dos erros acima são enumeradas pelo próprio Kotter:

· Estratégias não são implementadas corretamente. 

· Aquisições não alcançam os efeitos esperados.

· Numa reestruturação organizacional lenta e dispendiosa, os custos não são mantidos sob controle e os programas não apresentam os resultados pretendidos.

Duas historinhas, uma fictícia e outra real, contadas nos principais encontros profissionais brasileiros, consolidam bem um ideário que melhor deverá balizar, d’ora por diante, as capacitações profissionais mais conseqüentes. Eis a primeira delas, narrada em forma de lenda: 

Um determinado profissional, já devidamente qualificado desde os anos oitenta, esmerava-se em pesquisar as diferentes fontes do conhecimento, na busca de encontrar o “segredo do Universo”, aquele que, segundo ele, proporcionaria o conhecimento de todas as coisas, incluindo a receita da própria Vida. Ansioso, empreendeu uma cansativa viagem ao Tibet, onde consultaria um determinado monge quase centenário, famoso pela sua sabedoria. 

Depois de alguns dias e muita caminhada, chegou ao topo de uma montanha, onde se deparou com um ancião de barbas longas, que o esperava com um velho pergaminho entre as mãos. No antigo manuscrito, estavam escritas apenas cinco palavras: “Nada nesta vida é perfeito”. Muito chocado com a “revelação”, o competente profissional, após algumas horas de reflexão, percebeu que o tal “segredo” era exatamente a grande razão da existência daquele sábio. E a partir daquele dia passou a canalizar mais esforços para  tornar a sua vida a mais perfeita possível.

A segunda narrativa é um fato histórico, fartamente documentado pelos meios acadêmicos norte-americanos: 

Em abril de 1961, a URSS anunciava que tinha colocado um homem no espaço sideral. Yuri Gagarin permaneceu hora e meia a bordo de uma nave, girando em torno da Terra. John Kennedy, então presidente dos EEUU, ficou abaladíssimo. Convocou uma rede de TV e disse que o grande objetivo dos EEUU era chegar à Lua e não simplesmente colocar alguém em órbita, deixando seus auxiliares diretos atônitos e desesperados. Oito anos depois, Neil Armstrong fincava a bandeira americana em solo lunar, com transmissão direta pela TV. E antes dos soviéticos, que lá nunca estiveram.
Hoje, não é preciso ser como John Kennedy. É preciso ser mais do que Kennedy. Nos anos presentes, o grau de exigência para vencer em qualquer área é muito maior do que o estabelecido nas épocas anteriores. Sempre com muita ética e portentosa tesão existencial. 

Ao Profissional Hoje caberá ampliar a competitividade das organizações, comprometendo-se consigo, com elas e com os demais profissionais. Respeitando-se para ser respeitado. Mobilizando energias convergentes de clientes e fornecedores. Desafiando-se cotidianamente para romper com passados que não mais retornarão. Edificando ambientes propícios ao seu crescimento individual, na convivência com os demais profissionais. Cultivando e mantendo cenários favoráveis ao crescimento coletivo. Eliminando seus autoritarismos, aprendendo diariamente com os demais companheiros de trabalho. Entendendo que a Qualidade tem importância primordial para si e para a empresa. Ganhando  respeitabilidade, sem jamais pretender tapar o sol com peneira. 

Somente a partir de uma consistente assimilação dos mandamentos acima, o Profissional Hoje saberá bem compreender os versos de Cora Coralina
, uma poetisa que não tinha o curso primário completo, mas era uma cidadã que refletia os sentimentos do Mundo. Uma lição que todo Profissional Hoje deveria guardar na área mais privilegiada da sua memória:




O tempo muito me ensinou,




ensinou a amar a vida,




não desistir da luta,




recomeçar na derrota,




renunciar a pensamentos negativos,




acreditar nos valores humanos.




Ser otimista.




Crer numa força imanente




que vai ligando a família humana




numa corrente luminosa.




Creio na fraternidade universal,




na solidariedade humana.




Creio na superação dos erros




e angústias do presente.




Acredito nos moços.




Exalto sua confiança , generosidade e idealismo.




Creio nos milagres da ciência e na 




descoberta de uma profilaxia futura 




dos erros e violências do presente.




Aprendi que mais vale lutar




do que recolher dinheiro fácil.




Antes acreditar do que duvidar.

A grande preocupação atual é o número cada vez maior de pessoas que não têm emprego. E um dos fatores citados como determinantes da falta de emprego é o desenvolvimento tecnológico. Outra razão apontada: o ingresso de mulheres  no mercado de trabalho. Duas razões facilmente contestadas pelos que nunca se esqueceram que quem sabe faz a hora, não espera acontecer.

No Brasil, três outros fatores contribuíram para os atuais indicadores: uma nova realidade, com inflação dominada, ainda que à custa de um nível de desemprego preocupante; uma abertura muito repentina à concorrência internacional, sob a denominação de neo-liberalismo, melhor sendo identificada como uma subserviência aos ditames do Fundo Monetário Internacional; os baixos índices de escolaridade e a conseqüente ampliação do que se conhece por analfabetismo funcional, sabe ler mas não sabe apreender o conteúdo de uma comunicação escrita.  

Alguns papéis, nunca dantes imaginados, são atualmente exigidos de um profissional que pretende ampliar sua trabalhabilidade. Os mais citados são: a iniciativa na busca de oportunidades; persistência instrucional; exigência de qualidade e eficiência; busca por informações, inclusive pela Internet; metas bem definidas; capacidade de correr riscos calculados; comprometimento pessoal e social; persuasão e rede de contatos; independência e autoconfiança; e planejamento e monitoramento contínuos.

Numa sociedade como a atual, às vezes apegada a valores que já se foram ou com posturas deploravelmente aéticas, algumas características devem ser analisadas com acuidade por quem deseja sobreviver na gigantesca onda de densa competitividade. As mais significativas, segundo especialistas contemporâneos, são: 

· Encasulamento – a arte de ser profissional sem sair de casa, de seu conforto doméstico, utilizando-se dos mais modernos equipamentos eletrônicos.

· Ancoragem – a volta às raízes espirituais, apreendendo o que era seguro nos ontens vividos, sem nostalgias nem salamaleques histéricos. 

· Criancidade – saber sentir-se com alma de criança, sem perder as responsabilidades da faixa etária. 

· Desiconização – destruir mitos e pilares de todos os matizes, sabendo perceber-se inconclusamente contemporâneo. 

· Mascaração – assunção de múltiplos papéis, diante das atribulações sociais e rebuliços tecnológicos. 

· Egomização – sem resvalar para individualismos pernósticos, buscar sempre, sabendo explorar, até para curtição própria, suas potencialidades. 

· Epecização – adoção de uma nova trilogia – Ética, Paixão e Compaixão – que revelará novas modalidades estratégicas para a sobrevivência de toda a humanidade. 

· Descomplicação – uma vida mais simples, nunca simplória, ensejando uma longevidade mais saudável, mais lúdica e menos libidinosa. 

· Deforetização – até virtualmente é bom navegar por mares ainda desconhecidos, sendo timoneiro do seu próprio caminhar. 

· Gandaiação – vez por outra sair sem lenço nem documento,  sentindo-se mais brasileiro e menos mimetizado, bem mais entrosado com os prazeres da vida regional. 

As indicações acima servem para retemperar ânimos, restaurar energias, vislumbrar melhor o derredor, favorecendo um caminhar mais resoluto na direção de uma profissionalidade cidadã, indispensável nos umbrais de um novo milênio. 

Uma excelente advertência motiva, hoje, empresários e homens públicos dos países que se encontram, como o Brasil, na encruzilhada do ou-vai-ou-racha. É da autoria de Peter Senge, diretor do Programa de Aprendizagem Organizacional e Raciocínio Sistêmico da Faculdade de Administração Sloan, no Massachusetts Institute of Technology – o notável MIT – e autor de A Quinta Disciplina
, um trabalho instigante que aponta para a superação das deficiências da capacitação, num mundo cada vez mais interligado. Segundo Senge, 

nestes tempos de rápidas transformações, as empresas de maior sucesso serão aquelas que conseguirão aprender de forma coletiva melhor e mais rapidamente do que as outras.
Urge uma reoxigenação comportamental em todos aqueles que postulam uma trabalhabilidade duradoura, para sair de uma mera concretização do viável e ir-se na  busca contínua de uma viabilização do impossível. Uma reoxigenação indispensável para empresas, universidades, sindicatos, sociedade civil, acionada pelos seus principais talentos, a ser obtida a partir da consciência de que as coisas estão pretíssimas e a miséria é muito má conselheira, além de conservadora, saudosista e autoritária.

Os empreendedores dos anos 2000 já perceberam que, sem os eflúvios das usinas de idéias múltiplas, gerados a partir de uma consistente emulação coletiva, os atuais momentos de turbulência não serão eficazmente superados. Nunca a procura pelo saber, no sentido ampliado, foi tão acentuada. A leitura de livros, jornais e boletins especializados, o comparecimento a congressos e a seminários, e as sínteses feitas de livros estrangeiros recentemente tornados públicos constituem, hoje, verdadeira epidemia. Separar o joio do trigo é tarefa dos mais atilados, menos ingênuos, mais comprometidos com seus próprios desenvolvimentos profissionais.

Além disso, o intercâmbio com outras praças internacionais e as ligações dos equipamentos de informática aos bancos de dados, agências internacionais e universidades européias, norte-americanas e asiáticas, demonstram um grau de interesse de notável efeito multiplicador. 

Todos estão desejando entender melhor o mundo em que se vive, acabando-se o monopólio do saber apenas exclusivamente para os de cima. Caso contrário, estaremos condenados a assistir incontáveis repetecos da História. 

Peter Senge, no livro citado, proclama que o primeiro passo para o saneamento das deficiências de aprendizagem é saber corretamente identificá-las. E aponta as sete principais:

· Eu sou o meu cargo – quando os membros de uma organização concentram-se apenas em suas funções, não se sentindo responsáveis pelos resultados das demais áreas.

· O inimigo está lá fora – Um subproduto da idéia eu sou o meu cargo, posto que não se atenta para o fato de que os atos de uma área extrapolam os limites dessa área. 

· A ilusão de assumir o comando – na maioria das vezes, proatividade é reatividade disfarçada, fruto do modo de pensar e do estado emocional.

· A fixação dos eventos – Condicionou-se ver a vida como uma série de eventos, para cada um deles existindo uma causa óbvia.

· A parábola do sapo escaldado – também conhecida como a Síndrome do Sapo Fervido
. Só se livrará do destino do sapo aquele profissional que adquirir uma enxergabilidade de bom calibre.

· A ilusão de aprender por experiência – um dilema moderno diz que nós aprendemos a melhor por experiência, mas jamais experimentamos diretamente as conseqüências de muitas das nossas mais importantes decisões.  

· O mito da equipe administrativa – componentes das equipes mantêm a aparência de coesão, preservando sua imagem ao evitar uma sadia conflitividade. Chris Argyris
, um facilitador da aprendizagem organizacional, classifica de incompetência técnica aquelas equipes dotadas de profissionais de notável habilidade para se esquivar da aprendizagem.   

Todo cuidado é pouco para não possuir a mesma sorte do pardalzinho, personagem de uma historieta que, vez em quando, emerge nas dinâmicas comportamentais. Ei-la, sem tirar nem pôr:

Era uma vez um pardalzinho que odiava deslocar-se para outras paragens,  todas as vezes que o inverno chegava. Por esse motivo, deixava sempre para última hora a idéia de abandonar seu aconchego por uns tempos. Costumeiramente, despedia-se dos companheiros, retornando ao ninho para mais umas semanas de bem-bom. 

Certa feita, com um tempo já desesperadamente frio, ao iniciar seu vôo, deparou-se com uma chuvinha continuada. Molhadas as asas, estas se petrificaram, congelando-se, fazendo o pardalzinho despencar das alturas e cair no interior de uma vacaria de pequeno porte.

Quando já se imaginava próximo do seu final de vida,  o pardalzinho recebeu uma descomunal carga excremental, oportunamente quentinha, de uma vaca que de costas para ele se encontrava. 

Apesar de todo bostado, o pardalzinho logo percebeu que aquela massa fétida derretia rapidamente o gelo acumulado das suas asas, aquecendo-o providencialmente e tornando-o muito distanciado da morte prematura que se avizinhava. 

Sentindo-se feliz, plenamente reaquecido, o pardalzinho começou a cantar alto e bom som, desapercebendo-se por completo de um enorme gato que o espreitava estrategicamente, atraído pelos seus trinados, e que, de uma só abocanhada, matou-o instantaneamente. 

A história do pardalzinho reflete quatro portentosos ensinamentos. O primeiro proclama que nem sempre aquele que caga em você é seu inimigo. Um famoso ditado, topada só bota pra frente, muito ouvido nas camadas populares, reflete, contraponto felicíssimo, a lição encerrada naquela advertência.  O segundo ensinamento revela que nem sempre aquele que tira você da merda é seu amigo. Uma lição ainda muito desapercebida por inúmeros eleitores brasileiros, responsáveis por feudos oligárquicos conservadores, perpetuados pela gratidão eterna dos beneficiados que continuam vítimas. O terceiro ensinamento é oportuno para muitos: desde que você se sinta quente e confortável, conserve o bico calado, mesmo que situado num monte de merda. Reclamar muito, por tudo e todos, quando não se pode dar um passo seguro, é o mesmo que cutucar leão faminto e solto com uma vara bem curtinha. Finalmente, o quarto ensinamento da parábola do pardalzinho é a chave de ouro dos anteriores: quem está na merda não canta. Traduzindo: deve-se procurar a melhor das alternativas, jamais se distanciando de uma consistente simancolidade, capacidade de se perceber imaturo, incompleto ou muito inconveniente.  

A construção de uma sociedade moderna, justa e democrática vem se tornando a maior aspiração de milhões de brasileiros. Empresários, trabalhadores, civis, militares e religiosos estão a reconhecer que os atuais mecanismos de desenvolvimento econômico não conseguiram vencer as armadilhas da miséria. 

O momento que se vivencia não permite apenas meras contemplações. Os mais responsáveis estão incentivando a ampliação da participação de todos. Faz-se necessário isso para que mudanças aconteçam, eliminando-se os sectarismos inconseqüentes e  as marginalizações espúrias, obtendo-se um enxergar melhor, rejeitadas  as ingenuidades de todos os naipes.

5. INOVAÇÃO E CONHECIMENTO

Uma pesquisa recente – Carta Capital
 176, de 13 de fevereiro de 2002 –  mostra que pouco mais de 14% da população brasileira – 22,5 milhões de pessoas – encontram-se de mangas arregaçadas envolvidas na administração ou no desenvolvimento de algum negócio próprio. Pelo Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade, IBQP, entre 29 países, o Brasil está na quinta colocação, nas primeiras situando-se o México (18%), a Nova Zelândia (16%), a Austrália (15%) e a Coréia do Sul (14%). A média mundial é 9,7%. A percentagem é animadora, embora as causas para tamanho empreendedorismo não o sejam. Cerca de 40% dos brasileiros que correm  atrás dos seus  próprios negócios tomam a iniciativa por necessidade. Diz o coordenador da pesquisa, Marcos Mueller Schlemm: 

A realidade é triste. Se a pessoa  toma iniciativa por necessidade, é porque não tem nada para fazer na vida. (...) Quanto menos as pessoas estudam, menor é a sofisticação dos negócios que ela tem. Conseqüentemente, mais baixo é o valor agregado a seus produtos ou serviços. (...) Quem tem algum preparo geralmente vem das áreas técnicas e tromba com a dificuldade de administrar o negócio. Por isso a taxa de mortalidade das empresas brasileiras  é tão alta: cerca de 60% morrem antes  de completar 5 anos de vida.

Como curiosidade da pesquisa: para cada dois empreendedores homens, há uma empreendedora mulher. Proporção semelhante é encontrada em países como a Espanha, a Itália, o Canadá e a Austrália. Na França, a proporção é de 12 homens para cada mulher.

Num contexto que se transmuda velozmente
, cabe a qualquer profissional que deseja permanecer sobrevivendo, como empreendedor ou com uma trabalhabilidade constante, aprimorar alguns atributos considerados essenciais: 

· Uma autoconsciência elevada – para uma melhor compreensão dos seus pontos fortes e pontos fracos;

· Um hábito de solicitar avaliações construtivas – possibilitando a descoberta das potencialidades ocultas por timidez ou frágil ousadia, nunca explicitadas por um superego
; 

· Uma continuada sede de aprender – favorecendo a ampliação da criatividade e o enxergar de novas oportunidades; 

· Um sólido respeito pelas diferenças – consolidando compreensões que transcendem bairrismos, raças, ideologias e maniqueísmos ultrapassados; 

· Uma visão de bailarino – o olhar concentrado num ponto adiante, percebendo-se atentamente no próprio derredor, conscientemente antenado com o desenvolvimento do espetáculo.   

Um homem culto, John H. Rhoades, escreveu um poema que sintetiza todo os atributos acima. Ei-lo:

Faça mais do que existir: viva.

Faça mais do que tocar: sinta.

Faça mais do que olhar: observe.

Faça mais do que ler: absorva.

Faça mais do que escutar: ouça.

Faça mais do que ouvir: compreenda.

E, se o leitor ainda estiver desnorteado, sem rumo nem aprumo, desprovido de um ombro conselheiro, releia alguns trechos escritos pelo Fernando Pessoa, um antecipador por excelência das angústias e estresses dos tempos de agora
:

A velocidade dos veículos arrebatou a velocidade de nossas almas. Vivemos muito lentamente e é por isso que tão facilmente nos entendiamos. Movemo-nos muito rapidamente de um ponto onde nada está sendo feito para outro ponto onde não há nada a fazer, e chamamos a isso a pressa febril da vida moderna. (...) A vida moderna é um ócio agitado, uma fuga dentro da agitação ao movimento ordenado. (...) A mesquinhez, a estreiteza imaginativa são os vícios definidores da nossa época. (...) Uma época em que há correntes e contracorrentes de pensamentos e conflitos e contraconflitos de sentimentos está mais apta do que uma época estável e fundamentada, a apreciar o que estranho e refratário. (...) O super-homem será, não o mais forte, mas o mais completo. O super-homem será, não o mais duro, mas o mais complexo. O super-homem será, não o mais livre, mas o mais harmônico. (...) Quando num indivíduo se dá um desenvolvimento das faculdades mentais de integração, nem que haja um desenvolvimento paralelo das faculdades mentais de desintegração, esse indivíduo é o que se chama um homem de talento. (...) A religião elimina a hesitação na vida; por isso é um poderoso tônico da vontade. (...) Os acontecimentos são homens. As circunstâncias são gente. Uma batalha, um jantar, um olhar, um beijo – cada uma destas coisas, por que é uma coisa, é um ente, uma pessoa de certa maneira de carne e osso. (...) O homem normal só pensa na saúde quando está doente. Do mesmo modo, a sociedade normal só pensa na ordem quando nela aparece a desordem. A exclusiva preocupação da ordem é um morfinismo social. (...) Todas as teorias, por absurdas que sejam, cabem no verdadeiro intelectualismo – como verdades e erros.   

Na China, ao redor dos anos 400 a.C., um general chamado Sun Tzu, tencionando transmitir sua experiência bélica aos pósteros, escreveu um livro chamado A Arte da Guerra
, atualmente muito discutido e analisado por estrategistas especializados em desenvolvimento profissional, mais especificamente em desenvolvimento gerencial. A essência dos conselhos de Sun Tzu pode ser captada em dez curtos princípios:

· Aprenda a lutar. A competição é inevitável, acontecendo em todos os aspectos da vida; nunca poderemos aprender demasiado sobre como competir; cuidado com o concorrer por concorrer; usar a competição somente para enriquecer ou para vencer sem conseguir tirar benefícios da vitória é arriscado e caro; em situações competitivas, não devemos permitir que nossas emoções comandem nossas ações; a emoção ofusca a razão e acaba com a objetividade, sendo ambas necessárias para o sucesso competitivo contínuo; a perda do controle emocional é grande desvantagem e arma poderosa na mão da concorrência. 

· Mostre o caminho. A liderança gerencial, devidamente ajustada às estratégias do empreendimento, embora por si só não determine o sucesso, é fator considerado prioritário para iniciativas vitoriosas. 

· Aja corretamente. Toda vantagem competitiva está baseada em uma execução eficaz; o planejamento é importante, mas as ações são a fonte de sucesso; a vantagem competitiva advém da criação de oportunidades favoráveis e da atuação sobre elas no momento certo; devemos dosar o desejo de atuar com a necessidade de exercer a paciência; somente o fato de sabermos como vencer não significa que possamos vencer; devemos atuar quando é vantajoso e parar quando em condições adversas.

· Conheça os fatos. Saber lidar com informações é a base do sucesso; o sangue vital de qualquer negócio é a informação transformada em conhecimento; na gestão da informação existem dois aspectos: o de reunir as informações e o de enviar informações, reunindo para decidir e enviando para confundir os concorrentes; a melhor informação vem das experiências; saber confiar na sabedoria popular, nunca no senso comum; os fatos confiáveis precedem sempre as ações bem-sucedidas; o sucesso no campo de batalha da informação depende de saber usar a estatística com senso analítico apropriado. 

· Esteja preparado para o pior. Nunca suponha que a concorrência não atacará; nunca lide com problemas difíceis quando não tiver recursos adequados disponíveis; observe sempre de perto os concorrentes e direcione os recursos sobre seus pontos fracos; nunca subestime a concorrência e considere cuidadosamente o significado dos seus movimentos e táticas; para ter sucesso, sempre espere pelo pior, nunca cantando de galo antes do surgir da aurora. 

· Não complique. O mais importante fator de sucesso numa concorrência é a velocidade; facilite as coisas sempre que puder, posto que métodos fáceis são eficazes e baratos; ficar um passo à frente da concorrência vale mais do que qualquer outra vantagem; quando você está à frente, o concorrente tem que reagir; faça muitas coisas simples muito bem e aumentará muito as probabilidades de vencer; complexidade desnecessária, ou para simples efeito-demonstração, só traz despesas; quando a água flui, evite os lugares altos e procure os vales; distinga sempre simplicidade de simploriedade.

· Não recue. Todo líder bem-sucedido leva adiante os seus liderados e depois queima as pontes atrás de si; a motivação e o compromisso são a chave para a liderança; quando encarar obstáculos e desafios, direcione a atenção dos seus clientes para os benefícios do sucesso; trate bem as pessoas e capacite-as  criteriosamente; o sucesso de toda organização se constrói sobre o sucesso individual de seus membros.

· Atue sempre melhor. Só existem dois tipos de táticas: as esperadas e as inesperadas; os comandantes eficazes combinam as táticas esperadas e as inesperadas de acordo com as exigências da situação; a inovação eficaz não é necessariamente complicada ou difícil; muitas melhorias simples podem representar uma significativa diferença no desempenho.

· Atue em equipe. A organização, o treinamento e a comunicação são a base do sucesso; todo treinamento deve ser interessante para ser eficaz; não se pode punir pessoas que ainda não são leais; se não se pode punir pessoas, não se pode controlá-las; as pessoas que se sentem confortáveis e estáveis têm emoções mais sadias e as mentes mais aguçadas.   

· Mantenha os concorrentes em dúvida. Não permita que todos, na organização, conheçam os detalhes de seus planos ou futuras iniciativas. Numa administração democrática, uma excessiva consulta às bases pode retardar urgentes decisões estratégicas.

Em qualquer empreendimento, todo profissional deveria levar, na mais alta conta, algumas filosofias norteadoras, nunca perdendo de vista o dito por Erich Fromm, no seu livro famoso
: 

Pela primeira vez, na História, a sobrevivência física da espécie humana depende de uma radical mudança do coração humano. Todavia, uma transformação do coração humano só é possível na medida em que ocorram drásticas transformações econômicas e sociais que dêem ao coração humano a oportunidade para mudança, coragem e visão para consegui-la.

Eis os dez mais significativos norteamentos:

· Saber administrar sonhos:  visão mobilizadora.

· Acolher o erro:  errar não é o crime, não ter uma grande meta é.

· Estimular o diálogo reflexivo: Nunca sei o que digo até ouvir a resposta. 

· Estimular a discordância: Uma das tragédias da maioria das organizações é que as pessoas deixam que os líderes cometam erros, mesmo sabendo que haveria alternativas melhores. 

· Possuir o Trinômio Nobel Otimismo-Fé-Esperança: Que os pássaros da preocupação voem sobre sua cabeça você não pode impedir, mas que eles façam ninho em seu cabelo, isso, sim, você pode evitar.

· Entender o efeito Pigmaleão: A diferença entre uma florista e uma dama não está no comportamento, mas no tratamento que recebem. 

· Considerar onde pode chegar: reconhecimento de pontos fortes e pontos fracos 

· Enxergar longe: utilização de bússolas. 

· Entender a simetria entre os interesses de diversos grupos.

· Criar alianças e parcerias estratégicas.

Alguns outros pensamentos também poderiam nortear o profissional que se predispõe a ser uma metamorfose ambulante, expressão famosa de um roqueiro já tornado eternidade
. Que cada um descubra suas próprias  vulnerabilidades e alicerces nos posicionamentos especificados abaixo:

· Só o homem é o arquiteto de seu próprio destino. A maior revolução em nossa geração é que seres humanos, modificando as atitudes mais íntimas de sua mente, podem modificar os aspectos exteriores de sua vida. (William James)

· A velocidade é útil somente se você estiver correndo na direção certa. (Tom Chung)

· O mais importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua própria razão de ser. Não podemos fazer nada senão contemplar extasiados os mistérios da eternidade, da vida, da maravilhosa estrutura da realidade. É mais que suficiente tentarmos simplesmente compreender um pouco desse mistério a cada dia. Nunca perca a sagrada curiosidade. (Albert Einstein)

· Um gênio é uma pessoa de talento que faz toda a lição de casa. (Thomas Edison)

· Quem pára de aprender está velho, tenha ele vinte ou oitenta anos. Todos aqueles que procuram aprender, sempre permanecem jovens. A coisa mais importante na vida é manter a mente jovem. (Henry Ford) 

· Desordens emocionais são comportamentos aprendidos baseados em decisões da infância e representam o compromisso da criança entre satisfazer suas próprias necessidades e conviver com as figuras parentais. (Stanley Woollams e Michael Brown)

· De todos os rios de mudança que se encrespam enquanto disparamos para o fim do milênio, nenhum é mais óbvio, mais desorientador para muitos e mais freqüentemente mal interpretado do que a mudança nas comunicações. (Jim Taylor e Watts Wacker)  

O decálogo abaixo torna-se também indispensável para aqueles que foram gerados em pé numa rede e que costumam transformar lagartixas em gigantescos jacarés, estrepando-se todo diante de um crocodilo de mesmo. Ei-lo, para quem postula um caminhar mais consciente de sua missão por estas bandas:

· Nenhuma instituição ensina sucesso, posto que a chave para o sucesso está na sua maneira particular de pensar. E com os olhos para os amanhãs, os ontens apenas servindo para não mais repetir certos encaminhamentos. E nunca se olvidando da reflexão de Galileu Galilei, um que quase se lasca nas unhas da Santa Inquisição: Não se pode ensinar nada a um homem; só é possível ajudá-lo a encontrar a coisa dentro de si. 

· Todo mal é um bem não devidamente compreendido, posto que topada só bota pra frente, já encarecendo o sambão famoso que o melhor remédio é levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima.

· As oportunidades encontram-se, no mais das vezes, no meio das dificuldades, jamais sendo menosprezada a advertência de Voltaire: Quem se vinga, depois da vitória, é indigno de vencer.

· Sozinho, não se chega a lugar algum. Winston Churchill nunca deve ser menosprezado: Um amigo é alguém que gosta de você, apesar do seu sucesso.   

· Jamais alimente porcos com pérolas, nem crie pequeninas serpentes que amanhã lhe alfinetarão letalmente. Que sua lápide, após cumprida sua missão por aqui, seja a de quem soube ser sábio: Aqui jaz um ser humano que soube ter junto a si seres humanos  que eram mais inteligentes que ele.  

· O que se pode ver não passa de um simples derivado, posto que a verdadeira sabedoria sempre se estrutura solidamente a partir de algo que os olhos não vêem. 

· Vencer todas as batalhas não é mérito maior. O maior mérito é quebrar a resistência dos inimigos sem lutar, apenas conhecendo-os e se conhecendo plenamente.  

· Jamais ajudar alguém, fazendo por ele o que ele mesmo pode e deve fazer, pois é assim procedendo que se multiplica a decadência e pontifica a pusilanimidade.

· O que se tira da Vida é o que se coloca na Vida, cada um sempre merecendo os resultados que suas próprias ações criaram.

· Saber sempre que o sucesso é maior quanto se sabe rir, quando se aprecia a beleza, quando se ganha o respeito de pessoas inteligentes.

Alguns procedimentos basilares podem ser apreendidos como birutas norteadoras para um desempenho profissional que almeje influenciar iniciativas empreendedoras. Destaques para os trinta principais:

· Abstenha-se de dizer algo indelicado ou negativo.

· Seja paciente com os demais.

· Saiba distinguir a pessoa do comportamento ou do desempenho.

· Preste serviço anonimamente.

· Opte sempre pela resposta proativa.

· Cumpra as promessas que fizer às pessoas.

· Concentre-se no círculo de influência.

· Viva a lei do amor.

· Pressuponha sempre o melhor dos outros.

· Procure primeiro compreender.

· Retribua as expressões ou perguntas espontâneas e honestas.

· Dê uma resposta compreensiva.

· Se for ofendido, tome a iniciativa.

· Admita seus erros, desculpe-se, peça perdão.

· Deixe que as discussões esfriem.

· Dê atenção individual.

· Renove seu compromisso com as coisas que você tem em comum.

· Permita que, primeiramente, os outros o influenciem.

· Aceite a pessoa e a situação.

· Prepare sua mente e seu coração antes de elaborar o seu discurso.

· Evite lutar ou fugir, discuta as diferenças.

· Identifique e arranje tempo para ensinar.

· Chegue a um acordo em relação aos limites, às regras, às conseqüências e às expectativas.

· Não desista e não ceda.

· Esteja presente na hora das decisões.

· Use a linguagem da lógica e da emoção.

· Delegue de forma eficaz.

· Envolva as pessoas em projetos significativos.

· Capacite todos pela lei da colheita.

· Deixe que as conseqüências naturais emulem um comportamento responsável.

Para todo profissional, que não se considera divinizado nem divinizante, para possuir um juízo crítico é necessário aprender a fazer uma sadia ultrapassagem das apreensões espontâneas de uma realidade que se encontra numa contínua e, hoje, velocíssima  mutabilidade histórica. 

Uma conscientização é uma utopia que exige profundo conhecimento acerca do derredor e das maneiras de superá-lo. O processo não é instantâneo: exige diálogo, e diálogo sem subterfúgios nem embromações. E diálogo com muita humildade (sem humildes), revestido sempre de uma maciça dose de esperança, edificada a partir de  comprometimentos recíprocos, essências maiores de toda cidadania que postula ser  empreendedora.

6. ATIVIDADES EMPREENDEDORAS - ONTEM, HOJE E AMANHÃ

Um aplaudido poeta pernambucano, o Alberto Cunha Melo
, num dos seus poemas famosos, denominado Aos Mestres com Desrespeito, ressalta seu inconformismo diante das precariedades educacionais de um povo, o brasileiro, que o impossibilita de ampliar sua criatividade na direção de atividades que favoreçam o trinômio talento x auto-estima x sustentação financeira. Pela sua força conscientizadora, o poema do Cunha Melo merece ser lido muitas vezes:



Dizem que meu povo



é alegre e pacífico.



Eu digo que meu povo



é uma grande força insultada.



Dizem que meu povo



aprendeu com as argilas



e os bons senhores de engenho



a conhecer seu lugar.



Eu digo que meu povo



deve ser respeitado



como qualquer ânsia desconhecida



da natureza.



Dizem que meu povo



não sabe escovar-se



nem escolher seu destino.



Eu digo que meu povo



é uma pedra inflamada



rolando e descendo



do interior para o mar.
Segundo Domenico de Masi
, o primeiro longo período da história humana vai de setenta milhões a setecentos mil anos atrás. Um período em que inexistiam, para quem lá vivia, mudanças bruscas, muito embora, nessa fase, o ser humano tenha aprendido a andar ereto, a falar, a educar a prole. E, andando ereto, liberou os dois membros superiores, especializando as mãos. Um período em que ele também descobriu que podia fabricar objetos. E, como conseqüência do seu andar ereto, sofreu uma modificação fisiológica: o crescimento quantitativo do seu cérebro, pelo seu uso intensivo. O ser humano é o único animal a possuir um cérebro com, aproximadamente, cem bilhões de neurônios. A evolução do animal ao homem é muito lenta: já dura oitenta milhões de anos e ainda não está concluída. 

Os procedimentos profissionais se originam de longa data. Os documentos sumérios escritos, por exemplo, por volta de 5.000 anos atrás, comprovam a existência, já naquele tempo, de um sistema de registro dos bens móveis e imóveis, bem como de procedimentos acerca da arrecadação tributária. No século X a.C., Salomão
, um governante bíblico, coordenou acordos comerciais, administrou programas de construção e modelou tratados de paz. No Egito, a construção da pirâmide de Quéops envolveu mais de cem mil pessoas durante vinte anos, tendo sido utilizados 2.300.000 blocos, cada um pesando, em média, 2,5 toneladas.

Também, em antigos escritos egípcios, foram encontradas inúmeras orientações profissionais. Por exemplo, num livro de instrução editado em 2.000 a.C., e ainda utilizado nas escolas até o ano 1.500 a.C., recomendava o seguinte: 

Se és líder, comandando os negócios da multidão, busca para ti próprio todos os efeitos benéficos, até que o empreendimento fique livre de erros. A verdade é grande e sua eficácia é duradoura. A malfeitoria nunca levou um empreendimento a bom porto.
 

A capacidade de gerenciar pessoas está, hoje, intimamente relacionada a cinco conhecidos Quocientes
. Observe os direcionamentos abaixo, explicitados por Sun Tzu
, aquele general chinês já mencionado, e verifique como eles se aplicam às funções de um gerente atual, dotado de agilidade competitiva e argúcia administrativa:

· Alguém com propósito confuso não consegue reagir diante do inimigo.

· Subjugar o inimigo sem lutar é o ápice da habilidade.

· Quem luta pela vitória com espadas desembainhadas não é um bom general.

· O fundamental na formação das próprias tropas é não ter forma determinável. 

· A confusão aparente é um produto da boa ordem; a covardia aparente, da coragem; a fraqueza aparente, da força.

· Confiar em gente rústica e não se preparar é o maior dos crimes.
· No planejamento, jamais um lance inútil; na estratégia, nenhum passo em vão.

· Apareça em lugares aos quais o adversário tenha de ir correndo; mova-se rapidamente onde ele não espera.

· Quem conhece a arte da abordagem direta e indireta sairá vitorioso.

· Sob uma isca atraente, certamente haverá um peixe fisgado.

O sábio Confúcio, contemporâneo de Sun Tzu, menciona cinco falhas do caráter que podem levar ao fracasso: a negligência, a timidez, a emoção, o egoísmo e a excessiva preocupação com a popularidade. Ele acreditava que toda liderança eficaz emerge por meio de seis  características:

· Autodisciplina – conjunto de regras que o líder determina como apropriadas e aceitáveis para ele e para seus clientes, não necessitando de motivações externas para garantir o seu desempenho.

· Determinação – definição dos resultados, visando atender às necessidades dos clientes.

· Responsabilidade – apropriação sistemática das decisões e ações.

· Conhecimento – atualização permanente das habilidades cognitivas.

· Crescimento – contínua colaboração com clientes para alcançar os objetivos previamente estabelecidos.

· Exemplo – indução de novos caminhos emulados pelas próprias atitudes.

As frases abaixo
 servem para que se possa refletir alguns instantes sobre a capacidade de exercer uma liderança profissional efetiva em tempos competitivos como os atuais, em que o aprender a pensar em termos mundializantes se torna cada vez mais um sólido fator de sobrevivência.

· Na maneira de comer está o sinal que nos permite reconhecer a beleza no interior de uma pessoa.

· Pessoas que querem ser livres precisam cavar área bem mais ampla e mais profunda a fim de entender suas emoções e ambições pessoais.

· Para descobrir em que direção se deseja ir, precisa-se adquirir memórias com uma nova forma, memórias que sinalizam o futuro e que tenham relação direta com as atuais preocupações da pessoa.

· Poucas pessoas conseguem extrair de suas raízes soluções para seus problemas.

· Ultrapassar o desespero ante a incapacidade humana até mesmo para concordar requer novas formas de pensamento e, em particular, imagens novas. 

· Importante é emitir uma opinião amadurecida com sinceridade.

· A maioria das mulheres tem sido forçada a lavagens cerebrais para se  subestimarem.

· Quanto mais criativo você for, mais tensões despertará.

· Costurar coalizões com hipocrisia, enquanto se prossegue no ódio mútuo, é o remédio tradicional, indigno de produzir herança.

· A animosidade contra inimigos tem sido um constante substituto para finalidades positivas na vida.

· Pessoas sem informações suficientes para decidir como reagir a uma ameaça também ficam inibidas, a exemplo do que lhes acontece quando têm informações de sobra.

· Os humanos têm longa experiência na arte de fugir pela imaginação.

· O problema com a fuga é saber para onde fugir.

· A obediência nunca teve garantia, e a gratidão sempre foi imprevisível.

· Antes que inventassem o relógio, a frustração tinha formas diferentes.    

Tenho uma admiração crescentemente contínua por Peter Drucker, um oitentão sempre muito antenado. Sem diploma superior de um Curso de Administração e sendo olhado de esguelha pelos burocratizantes carimbólogos cartoriais, Drucker sempre soube antecipar-se à chegada dos novos tempos. Sendo essencialmente um não-especialista, ele não se preocupa com o exercício da administração, mas com a filosofia da administração na construção de cenários futuros. 

Homem de leituras amplas, Drucker é mestre em perguntas simples e devastadoras, daquelas que deixam os ispecialistas, que se imaginam notáveis, só com a cara e a coragem de continuar enxergando o “quase nada.” Uma das suas: 

Por que todo homem absorto nas rotinas cotidianas do seu serviço possui uma mente confusa e obstruída por preconceitos e cavilações mentais? 

No livro Administrando em Tempos de Grandes Mudanças, seis regras de uma boa gerência foram por Drucker enumeradas:

· O que precisa ser feito? 

· Concentre-se, não se divida. 

· Nunca aposte numa coisa certa. 

· Não perca tempo administrando detalhes. 

· Não tenha amigos na administração. 

· Eleito, pare de fazer campanha. 

E é ainda Drucker quem adverte: 

Na sociedade do conhecimento, cada vez mais conhecimentos, especialmente avançados, serão adquiridos muito depois da idade escolar e, cada vez mais, por intermédio de processos educacionais não centralizados na escola tradicional. 
Em inúmeros laboratórios de desenvolvimento gerencial, conta-se uma historinha tida como verdadeira, acontecida na Floresta da Tijuca, no Rio de Janeiro, uma cidade sempre maravilhosa. Ei-la:

Um homem de classe média, profissional liberal, remediado, temente a Deus mais por covardia que por princípio, saiu para uma caminhada na floresta e nela se perdeu.  Vagueou horas a fio, tentando encontrar a saída para o seu sufoco. Para onde ia, nada encontrava. De repente, deparou-se com um outro ser humano. E perguntou de bate-pronto:

- Você pode me mostrar o caminho de volta à cidade, pois tenho que receber uns aluguéis ainda hoje, depositando-os de imediato para render alguns porcentos? 

A resposta do outro o intrigou: 

- Também estou perdido. Mas podemos juntos ajudar um ao outro.

Diante do abismamento provocado, a conclusão recheada de muita esperança:

- Vamos agir em conjunto. Cada um pode dizer ao outro os rumos que já tentou e que não deram certo. Certamente isto nos ajudará a encontrar o caminho correto.

Vez por outra deparamo-nos com uns coisas que deveriam estar no lixão do bem-longe. Suam mediocridade por todos os poros, incapazes de um refletir mínimo sobre os derredores de um sistema político-administrativo que apenas se preocupa com a terça parte do todo. Sem perder um acontecimento social ou religioso, os “coisas” mostram-se sempre impecavelmente vestidos, tudo nos conformes de uma modernidade televisiva, os olhos emitindo continuados sinais de um ói eu aqui. Sinais que parecem ratificar a opinião de Ivan Lessa: O brasileiro é um povo com os pés no chão. E as mãos também. E que revivenciam o pensar de Montaigne: 

Nenhum homem está isento de dizer asneiras. O problema é quando essas asneiras são ditas a sério.  

Esses coisas podem ser encontrados em qualquer ambiente, civil, militar ou eclesiástico. E em todo tipo de solenidade, inclusive as cemiteriais. Sexo, estado civil e faixa etária pouco importam, tampouco o local de nascimento, os nomes dos pais e a sigla partidária. Repletos de insinceridade e com pouco civismo, esses coisas não são contra ninguém, mas sempre a favor deles próprios, consumindo sem produzir, adeptos de um nada franciscano é dando que se recebe, valendo a receita para todos os sexos e similares.

Para certos coisas fantasiados de decisores, nada mais adequadamente contrário que uma primorosa  reflexão de André Weil, válida para o setor público e o empresarial de todas as áreas: 

Um homem de primeira categoria cerca-se de pessoas tão boas ou melhores do que ele. Um homem de segunda categoria cerca-se de pessoas de segunda categoria. Um homem de terceira categoria cerca-se de pessoas de quinta categoria.  

Muitos profissionais ainda se recordam de alguns pontos repassados por um notável terapeuta comportamental paulista, nipônico de ancestralidade. Durante uma comemoração festiva, concluída a última etapa de uma capacitação intensiva de oito dias, ele se despediu, oferecendo algumas reflexões finais. Considerando todos os profissionais em contínua evolução, como ele também se encontrava, aos 74 anos, a cada um entregou uma pequena folha impressa. Nela, estava impresso o seguinte: 

Reservei para vocês, neste quase adeus, algumas reflexões por mim trabalhadas nos últimos tempos, advindas de contatos mil, acontecidos muito depois do escuro. E decodifico-as, abaixo. Elas poderão servir de balizamentos futuros, mesmo num contexto que se metamorfoseia com espantosa velocidade, proporcionando diferenciadas assimilações a cada inflexão. Ei-las:

· Respeite-se sempre. A sua melhor amiga é a sua criticidade, consciência revestida de muita cidadania e criatividade intelectualmente nunca esmaecidas.

· Imagine-se permanentemente sobrepairando sobre as mediocridades do cotidiano. 

· Desenvolva sua espiritualidade, nunca se imaginando superior a ELE, percebendo-se um inconcluso vocacionado para o todo, d’ELE sendo também parcela, desde sempre.

· Experimente tudo e fique com o que é melhor, mesmo que sem lenço nem documento, sobrenome, idade e estado civil pouco importando.

· Ame com intensidade todas as coisas, separando o joio do trigo, desprezando o julgamento dos medíocres, encapuzados e encapsulados, manifestando sua afetividade, sem imaginar-se vigiado, tampouco oprimido.

· Veja-se sempre bonito, ainda que diante das intempéries naturais da Vida, nunca se olvidando que pouco adianta ter corpo de cadillac se a alma é de jipe.

· Reserve momentos para seu lazer: o trabalho merece toda a atenção em horários específicos e bem dosados.

· Nunca enfrente seus momentos “down” sozinho, mesmo sentindo-se a última das criaturas.

· Diferencie, sem pestanejar, tecnologia de tecnocracia, moderno de modernoso, serenidade de passividade, objetividade de descortesia, amor de casamento.

· Viva pra servir, posto que tem muita gente necessitando da sua inteligência e da sua inventividade.

Como presente final, o velho sempre jovem mestre ainda brindou os presentes com as dicas para um con(viver) mais saudável. As mais importantes:

· Você colhe o que semeia.

· Cada um está num “dia” diferente.

· Comparações são perigosas.

· Não há soluções fáceis.

· Melhorar partindo de onde se está.

· A introspecção dá a devida compreensão das fraquezas e dos meios necessários para a superação delas.  

Impressiona bastante a sem-cerimônia com que algumas personalidades do meio técnico-científico e cultural brasileiro se arvoram de conhecedoras de tudo, mal sabendo a diferença existente entre dado, informação e conhecimento, ignorando por completo, posto que contaminadas por uma inadequada arrotância computacional, um alerta muito oportuno: 

O verdadeiro perigo não é que os computadores comecem a pensar como seres humanos, mas que os seres humanos comecem a pensar como computadores. 

A advertência acima faz recordar algumas panacéias e fórmulas mágicas mirabolantes oferecidas por lustrosos especialistas, os quais imaginam,  equivocada ou convenientemente, que qualquer tecnologia de ponta pode dispensar a qualificação e o julgamento de um trabalho humano experiente e consolidado cientificamente, resultante de anos de pesquisas e reflexões submetidas a um saber-fazer consistente e de efeitos sociais duradouros. 

Os que ainda não se hipnotizaram pelos que torcem por uma informática-fim, nunca apenas esplendorosamente meio, encontram-se convencidos de que a única vantagem sustentável que uma organização possui é aquilo que ela coletivamente sabe, a eficiência com que ela usa o que sabe e a prontidão com que ela adquire e usa novos conhecimentos, apreendidos de um modo integral e apaixonadamente perscrutador. Tudo isso vem a ratificar o pensar de Peter Drucker, segundo o qual o conhecimento está sendo identificado como a nova viga-mestra da competitividade na economia pós-capitalista
, posicionando-se essencialmente imbricada com atividades crescentemente comunitárias. Uma opinião que se consolida no ideário de Paul Romer, renomado economista de Stanford, segundo o qual o conhecimento é, hoje, o único ativo que aumenta com o uso, sendo considerado um recurso ilimitado.    

Se, por exemplo, um profissional de razoável bagagem técnica se considera capaz de exercer suas funções em qualquer área governamental, até no setor policial-militar, poderá ele estar sendo vitimado por uma fixidez funcional, também denominada de psicoesclerose, um endurecimento de atitudes burocráticas, que inevitavelmente o levará a se manifestar, sempre, da mesma maneira, em qualquer ambiente de trabalho, sem a menor criatividade. É por isso que o professor-médico e psiquiatra John Kao, da Harvard Business School, afirma no seu mais recente documento que

a teoria administrativa tradicional e analítica, movida por uma disposição mental administrativa tradicional, pode causar danos irreparáveis em ambientes movidos pela criatividade. 

Recentemente, um executivo argentino mostrava uma revista técnica portenha que trazia um pensamento de Jean-René Fourtou, presidente da Rhône-Poulenc S.A., uma das maiores empresas francesas:

Se tudo que você possui são procedimentos, conceitos e sistemas de computador, você destruirá a organização e o espírito das pessoas que lá trabalham.   

Uma parábola contada pelo Chung Ugaki Matome, um coaching gerencial que muito contribuiu para a formação profissional de centenas de executivos,  possibilitará certamente múltiplas reflexões sobre o futuro profissional de cada um: 

Um sexagenário carpinteiro, quase setentão, estava desejoso de gozar uma muito justa aposentadoria, após quatro décadas de uma trabalheira superior a quarenta horas semanais de serviço. Aproveitando um intervalo de almoço, revelou ao chefe imediato os planos de largar tudo para ter uma vida mais calma com sua família, seus netos, passarinhos e dois cachorros pebas. Claro que ele sentiria falta do pagamento mensal das horas extras e dos demais benefícios, mas ele necessitava daquela  aposentadoria, pois sentia ser chegada a hora de curtir uma vida sem lenço nem apontamento.

O dono da empresa do ramo da construção civil lamentou o afastamento de um dos seus melhores empregados. E, como tarefa derradeira, encareceu ao quase novo inativo (putz!!) que coordenasse o madeiramento de uma determinada residência, no que foi atendido sem mínimos entusiasmos.

Com o passar do tempo, fácil foi verificar que pensamento e coração do sexagenário não estavam mais voltados para a obtenção de um trabalho bem feito e de boa qualidade. Ele não se esmerava na supervisão dos serviços, permitindo o deitar e rolar de uma mão-de-obra relapsa, que lançava mão de um material de qualidade duvidosa. Uma maneira deveras lamentável de encerrar uma carreira profissional. 

Quando a tarefa foi dada por concluída, o empresário entregou as chaves ao futuro aposentado, parabenizando-o na frente dos demais auxiliares: 

- Esta casa é sua. Um presente que dou a você pelos seus anos de trabalho prestados à nossa construtora.

O ocorrido na parábola acima se reproduz diariamente com milhões de profissionais. Estruturam suas carreiras mais para cigarra do que para formiga, reagindo mais que agindo, sempre colaborando menos que o devido, nos assuntos importantes não empenhando seus melhores esforços e esperando sempre levar mais vantagens que os demais. 

Devem os profissionais mais responsáveis nunca perceberem-se como o carpinteiro acima. Devem se sentir autor e ator de uma História que é, sobremaneira, uma construção coletiva. A cada martelada num prego novo, um novo cenário se estrutura, uma nova configuração se faz presente, um novo Cosmos se mostra para todos. Mesmo que tenham somente mais um dia de vida, devem cumprir seus compromissos com indispensável profissionalidade. 

Nossas vidas, atualmente, são o resultado das nossas atitudes e escolhas feitas no passado. Nossas vidas, no amanhã, serão a conseqüência das atitudes reestruturadoras que efetivaremos a partir do agora, num caminhar em que as tendenciosidades são identificadas, os evangelhos (boas novas) vivenciados  e os ontens superados, embora nunca esquecidos, sem debiloidismos academicistas, nem posturas chiqueireiras, próprias dos que apenas reproduzem latidos inúteis.  

7. GERÊNCIA, CIÊNCIA, PODER E ÉTICA

Quem melhor definiu o caminho para a Ciência foi Karl Popper, no seu livro de ensaios Em Busca de um Mundo Melhor, editado em Portugal pela Editorial Fragmentos: 

Penso que só há um caminho para a ciência ou para a filosofia: encontrar um problema, ver a sua beleza e apaixonar-se por ele; casar e viver feliz com ele até que a morte os separe, a não ser que encontrem um outro problema ainda mais fascinante, ou, evidentemente, a não ser que obtenham uma solução. Mas, mesmo que obtenham uma solução, poderão então descobrir, para recíproco deleite, a existência de toda uma família de problemas-filhos, encantadores ainda que talvez difíceis, para cujo bem-estar poderão trabalhar, com um sentido, até ao final dos seus dias.

Como o campo profissional pode ser definido como a aplicação do método científico e do raciocínio ao processo de tomada de decisões dos executivos? Uma das características mais importantes dos profissionais do mundo contemporâneo é o esforço – mais eficaz e efetivo se dotado de embasamento cultural crítico –, para abordar os problemas gerenciais com o mesmo tipo de objetividade que se espera dos cientistas puros, implicando tal atividade numa sistemática coleta de dados, na análise crítica  dos indícios resumidos, na formulação de hipóteses, na especificação de critérios para a mensuração de variáveis que afetam o desempenho desses sistemas, na criação de projetos experimentais, na previsão de resultados e na implementação de novas estratégias. 

O poeta português Fernando Pessoa – Fernando Antônio Nogueira Pessoa – afirma que há três tipos de energia: a do trabalhador, a do homem ativo e a do organizador. E ele define as três categorias da seguinte maneira: 

O trabalhador exerce regularmente um mister ou um cargo segundo as normas desse mesmo cargo ou mister. Corre numa calha indefinidamente e com grande utilidade social. O homem ativo nunca tem mister próprio; a simples atividade é indisciplinada por natureza. Exerce ele sempre um cargo ocasional e temporário, uma espécie de molde em que vaza num momento a sua energia constante. Esse momento pode durar toda a vida: esse molde pode nunca quebrar-se. O organizador trabalha pouco; faz só calha e moldes.
 

Creio que alguns pensamentos tornados eternos balizam o papel do organizador dos tempos competitivos de agora. Alguns mais significativos:

· Aquele que tem um porquê para viver pode entender todos os comos (Friedrich Nietzsche)

· Para as grandes coisas, são necessários princípios; para as pequenas, basta a misericórdia (Albert Camus)

· O importante não é ver tudo. É ver o que os outros não vêem (José Ingenieros) 

· Só há uma maneira de andar para frente à beira de um precipício: é dar um passo atrás (Michel de Montaigne)

· A inovação não consiste em fazer as coisas de maneira melhor. Consiste em fazer as coisas de modo diferente, com melhores resultados (Robert Gilbreath)

· Se um homem não sabe a que porto se dirige, nenhum vento lhe é favorável (Sêneca)

· Se você não quer repetir o passado, estude-o (Spinoza) 

Nosso mundo está principiando a testemunhar uma transformação tão expressiva quanto a proporcionada, em 1439, em Mainz, cidade alemã, por um ourives chamado Johannes Guttenberg, que desenvolveu uma idéia implantada na Coréia. Com a invenção da imprensa, alterou-se o mapa da Europa, reduziu-se muito o poder da Igreja Católica e, principalmente, alterou-se a própria natureza do conhecimento em que se baseava o controle político e  religioso até então. Para se ter uma idéia, em 1455 não existiam textos impressos na Europa, embora por volta de 1500 já tivessem sido publicados vinte milhões de livros, em trinta e cinco edições. Para se ter uma outra idéia: em 1455, só existia a prensa tipográfica de Guttenberg, em 1500 existiam prensas em 245 cidades, de Estocolmo a Palermo. Pela vez primeira, as pessoas puderam ler a Bíblia nas suas próprias línguas, interpretando livremente o certo e o errado. Um hábito bastante difundido após a Reforma (1517, divulgação das 95 Teses de Martinho Lutero, até então um monge eremita da Igreja Católica). 

Sob um  aspecto muito especial, o livro foi a primeira mercadoria industrial produzida em massa, no sentido moderno do termo. Ele possibilitou o florescimento da liberdade individual e também os cismas, a anarquia, novos  conflitos ideológicos e religiosos e as novas modalidades de repressão. Uma época de muita  religiosidade mas também de muita patifaria, em que até um papa, Julius III
, promoveu a cardeal o seu amestrador de macacos, um adolescente de nome Innocenzo. Uma época, entretanto, que muito influenciou as gerações seguintes, alguns dos efeitos produzidos perdurando até os dias atuais.

Disse Hannah Arendt
, famosa filósofa contemporânea, recentemente falecida, que este início de século será de grandes oportunidades para os que as vislumbrarem e as agarrarem, mas também de grande ameaça e temor para os emocionalmente mais  desguarnecidos. Uma época em que as expressões  liderança, visão e objetivo comum substituirão os termos controle e autoridade; em que as organizações se tornarão comunidades muito além de meras propriedades, com integrantes não-empregados; em que os mais ágeis perceberão rapidamente como aprimorar suas habilidades e ampliar seus conhecimentos, posto que a inteligência aplicada será o caminho para a riqueza e o poder.  

O futuro pertencerá aos que pensarem e agirem de uma maneira totalmente diferente. O mundo contemporâneo está sendo reinventado pelos mais diferenciados procedimentos evolucionários. A ilusão da certeza deixou muitos com a cara no chão, posto que, para inúmeros, sem a certeza o mundo fica confuso. A mão invisível de Adam Smith dará lugar ao aperto de mão invisível, pois guetos de ricos e guetos de pobres jamais servirão para o bem de todos. Com a derrubada do Muro de Berlim, o capitalismo será seu próprio e pior inimigo.
                  

As cidades serão reinventadas, o Terceiro Setor (espaço institucional que abriga ações de caráter privado, associativo e voluntarista que são voltadas para a geração de bens de consumo coletivo, sem que haja qualquer tipo de apropriação particular de excedentes econômicos que sejam  gerados nesse processo) se alastrará mundo afora, favorecendo a emersão de empresas-cidadãs, que granjearão o respeito de funcionários, clientes, fornecedores, governo, comunidade e opinião pública. E que descobrirão, juntamente com as demais, os balizamentos positivos do marketing social. 

Só para se ter uma idéia, o Terceiro Setor movimenta atualmente (dados de 2000)  recursos equivalentes a 4,7% do PIB mundial, o equivalente a US$ 1,9 trilhões. Somente nos Estados Unidos, 40 mil fundações empresariais investem atualmente US$ 400 bilhões em ações sociais. No Brasil, estima-se a existência de 250 mil organizações do Terceiro Setor, dados de 1999. 

Estamos vivenciando dias de  turbulência bastante significativos. E o fenômeno é universal, com características mais marcantes nos países menos desenvolvidos, detentores de  imaturidades as mais diferenciadas. E a mais densa das imaturidades é a imaturidade emocional-cognitiva, matriz de quase todas as demais, posto que é uma das causas primeiras de todo e qualquer atraso civilizatório. Nós, brasileiros, como civilização que ainda ensaia, em algumas regiões, os seus primeiros passos, às vezes nos posicionamos como detentores de uma contemporaneidade embasada num aprendizado efetivado há trinta ou quarenta anos. Tornamo-nos inflexíveis, fundamentados em lições apreendidas quando ainda adolescentes, num contexto outro, muito diferenciado. 

Duas historinhas verdadeiras são contadas nos programas de desenvolvimento gerencial instalados mundo afora. São representativas de uma maturidade que deveria ser a razão primeira de toda a atividade profissional. A primeira:

O presidente de um grande grupo empresarial brasileiro, questionado por estagiário recém chegado à organização:

· A que o senhor atribui o seu sucesso?

· Às minhas boas decisões, meu rapaz.

· E a que atribui suas boas decisões, presidente?

· À sabedoria.

· E de onde vem essa sabedoria, senhor?

· Conquistei-a com as minhas experiências

· E como obteve tais experiências?

· Com as minhas más decisões, rapaz.

A segunda aconteceu com Pablo Casals, talento musical ouro de lei:

Ao final de um concerto de muitos aplausos, um talento jovem e ainda muito pentelho escutou do grande violoncelista o porquê de ele continuar ensaiando, aos 85 anos, cinco horas diárias:

· Porque acho que estou melhorando!!

Muitos imaginam que os mais responsáveis são aqueles absolutamente certinhos. Não é verdadeiro. Os absolutamente certinhos são incapazes de possuir uma criatividade empreendedora. Responsáveis são os que reconhecem que estão  caminhando com seus erros e com seus acertos. Todo responsável tem a consciência daquilo que Raul Seixas definia como sendo uma metamorfose ambulante. 

Certa feita, T.E. Lawrence, militar e escritor inglês, escreveu: 

Todos os homens sonham, mas não igualmente. Os que sonham de noite, nos empoeirados recessos das  suas mentes, despertam para descobrir que era vaidade. Mas os que sonham de dia podem dar vida a seus sonhos com olhos abertos para torná-los possíveis.

Nos últimos trinta anos, a questão ética tornou-se um imperativo no mundo das empresas e das organizações públicas do Primeiro Mundo. A Sociedade Civil tem uma parcela significativa de responsabilidade. No Brasil, atualmente, há uma crescente demanda por transparência e probidade em todas as esferas da sociedade. De um modo consistente, pode-se ainda considerar plenamente válida a classificação feita por Max Weber
: a ética da convicção (deontologia = tratado dos deveres) e a ética da responsabilidade (teleologia = estudo dos fins humanos). De uma forma simplificada, pode-se dizer que a ética da convicção aconselha que se cumpram as obrigações, que se sigam as prescrições. Já a ética da responsabilidade apregoa que somos responsáveis por aquilo que fazemos, dos males o menor.      

Alguns problemas contemporâneos exigem uma atenção redobrada da Sociedade Civil, dos Governos e dos Empresários. A Ética deve ser o estandarte que os une na formatação de cenários que possibilitem a redução significativa das distâncias sociais entre os situados no topo da pirâmide e os sediados na base dela, em circunstâncias que desfavorecem a manutenção da dignidade pessoal e cívica. Entre os problemas maiores que afetam a Sociedade Brasileira, podem ser citados
:

· O crescente aumento dos índices de criminalidade.

· O forte declínio da credibilidade pública de instituições consagradas como o Parlamento, a Polícia, o Governo, o Judiciário, a Igreja e a Escola.

· A corrosão da autoridade dos mais velhos, dos políticos, das autoridades públicas, dos religiosos e dos professores.

· Os novos formatos do relacionamento familiar, que transcendem a família nuclear.

· O abalo sísmico representado pelo desemprego.

· A aguda falta de oportunidade para jovens, idosos, portadores de deficiência, analfabetos e os discriminados por motivos vários.

· O acelerado obsoletismo das competências técnicas, provocado pela Revolução da Informática.

· A forte rotatividade da mão-de-obra, que afeta a lealdade empresa/profissional.

O escritor irlandês Charles Handy, em capítulos passados já citado, diz que

não devemos permitir que nosso passado, por mais glorioso que seja, interfira em nosso futuro. 

O pensamento de Handy deve ser lido com a seguinte interpretação: os acontecimentos moldam os valores tanto quanto os valores moldam os acontecimentos, que nos farão confrontar com novas opções, posto que, até agora, o dinheiro domina os nossos valores e as coisas que ele poderia comprar. O poder, atualmente, transfere-se com velocidade espantosa para os que detêm conhecimento, que é a informação subsidiando ações estratégicas concretas.

Neste primórdio de século, os transformadores do mundo contemporâneo são a televisão, a telefonia celular, o computador, a Internet, o satélite, a xerox, a genética, a física quântica  etc. Eles vêm alterando radicalmente antigos  paradigmas. Valoriza-se, pois, a tese de Ortega y Gasset, pensador espanhol: 

Meu futuro, pois, faz descobrir meu passado para realizar-se. O passado é agora real porque o revivo e quando encontro em meu passado os meios para realizar o futuro é quando descubro o meu presente.  

Certa vez, Williamson Day, encarregado dos assuntos legislativos da Ford Motor Company, escreveu o seguinte: 

Você é daqueles que procuram cumprir à risca os requisitos exigidos para um bom diretor nos manuais de administração de empresas? Você costuma trabalhar horas extras, levar serviço para fazer em casa, ou é daqueles que passam o dia grudados à mesa de trabalho? Você procura andar sempre na moda? Você se concentra denodadamente sobre os projetos que lhe apresentam e se preocupa com novas responsabilidades? Bem, se você é um desses, talvez esteja cavando sua demissão, em vez de conquistar uma promoção.

 O texto acima foi escrito em 1952, há cinqüenta anos!!!  

Alguns fatores influenciarão os nossos atuais níveis de emprego:

· O ambiente globalizado das empresas – surgimento dos produtos mundiais, as alianças estratégicas e a refocalização dos negócios.

· As novas tecnologias – automação de tarefas, obsolescência tecnológica.

· As condições da economia e da política do país e do mundo – estagnação da economia, a digitalização do capitalismo, o Custo Brasil.

· A situação do setor onde se atua profissionalmente – reestruturações e perdas de clientes estratégicos.

· As condições da empresa para a qual se trabalha – deterioração da imagem, obsolescência de linhas de produção, fusão, incorporação. 

A filósofa Marilena Chauí, notável professora da Universidade de São Paulo, costuma dizer que em nossa vida cotidiana, aceitamos ou recusamos coisas, pessoas e situações.
 Segundo ela, as evidências do cotidiano se respaldam nos seguintes balizamentos: a realidade existe fora de mim; a realidade é a mesma para todos; existem relações de causa e efeito entre as coisas; a realidade é feita de causalidades; os fatos podem ser comparados e avaliados; nossa percepção alcança as coisas de modos diferentes, ora como são em si mesmos, ora como nos aparecem; o espaço existe, possui qualidades e quantidades; nossa visão pode ver as coisas diferentemente do que elas são; há diferença entre mentira e verdade, crença na diferença; erro e mentira são falsidades: o primeiro, ilusão ou engano involuntários, e a segunda, uma decisão voluntária; nem sempre a mentira é avaliada como coisa ruim; entendemos que a vontade é livre para o bem e para o mal; existem crenças silenciosas; objetividade (atitude imparcial) e subjetividade (atitude parcial); pessoa “legal” é aquela que possui afinidade com nossas normas e valores morais, políticos, religiosos, artísticos, regras de conduta, finalidades de vida; somos seres sociais, morais e racionais.

Dois livros muito poderiam contribuir para o fortalecimento da reflexão crítico-analítica de um profissional voltado para a gestão de pessoas e organizações. O primeiro é A Arte de Pensar, de Pascal Ide, um manual que bem poderia ser intitulado “Como Administrar seus Recursos Intelectuais”, posto que nascemos com uma inteligência, embora não nos tenha sido entregue o manual de instruções. O segundo é A Arte da Pesquisa, de W. C. Booth, G.G.Colomb e J.M.Williams, um primoroso guia para estudantes universitários que desejam ser profissionais, docentes ou empreendedores de bom calibre. Os dois livros foram editados pela Editora Martins Fontes, em 2000. 

8. AS NOVAS ORGANIZAÇÕES

O pensamento moderno sobre Administração surgiu quando Peter Drucker lançou o seu livro The Practice of Management, em 1954, considerado até hoje sua obra-prima. Um clássico, somente editado, no Brasil, em 1993, por Ênio Guazzelli, sob título Prática da Administração de Empresas. Trinta e nove anos depois!!! O próprio Peter Drucker diz em seu livro: 

poucas vezes, na história  da humanidade, uma nova instituição provou ser tão indispensável. 

Nos umbrais de um novo século, a opinião de Drucker permanece válida. Até hoje, a Administração se encontra preocupada fundamentalmente em tratar de forma moderna os dilemas que existem há centenas de anos. 

Embora as práticas administrativas tenham se manifestado ao longo da História, a Administração, como área de estudo e profissão, é um fenômeno moderno. Segundo Stuart Crainer
, 

as faculdades de Administração gostam de dar a impressão de permanência e sabedoria seculares, mas, na realidade, sua linhagem é relativamente nova. 

A Faculdade de Administração de Chicago foi fundada em 1898; Harvard ofereceu seu primeiro curso de  mestrado em 1908, somente em 1919 instituiu sua Faculdade de Administração, provavelmente como seqüela das tolices gerenciais praticadas no período bélico (I Guerra Mundial – 1914-1918). Na Europa, as venerandas universidades de Cambridge e Oxford somente instituíram academicamente a área de Administração em 1965. 

As advertências são ainda de Stuart Crainer:

Disciplinas jovens (e seus discípulos) estão propensas a serem desviadas e encaminhadas a direções novas e inesperadas. (...) Os dirigentes são vulneráveis às modas como adolescentes vaidosos de 13 anos. (...) Os adeptos da última moda podem ser fatalmente vítimas desse modismo. (...) Os administradores mantêm um desejo insaciável de por soluções instantâneas que resolvam todos os seus problemas de uma só vez. A situação é análoga àquela do adolescente certo de que roupas da moda transformarão sua personalidade e o conduzirão a um mundo de felicidade e realização romântica.      

Uma outra reflexão importante é de Geert Hofsted, um consultor internacional: 

A Administração, no âmbito de uma sociedade, é intensamente limitada pelo seu contexto cultural, sendo impossível coordenar as ações  das pessoas, sem uma compreensão profunda dos seus valores, crenças e formas de expressão.
 

Há um autor que se encontra atualmente despertando a atenção mundial. Trata-se de Henry Mintzberg, um professor canadense, para quem 

a idéia de aceitar pessoas de 25 anos num Mestrado – inteligentes, mas inexperientes – sem a menor prática em gerenciamento para torná-las dirigentes eficientes em dois anos de treinamento em sala de aula é risível. (...)  Já é tempo de acabar com os cursos tradicionais de mestrado. Deveríamos estar desenvolvendo gerentes de verdade, não fingir que eles poder ser criados em sala de aula.
 

Em toda organização, pode-se observar as seguintes situações ou estados: 

· Situação Manifesta – aquilo que é exibido no organograma, mas que nunca reflete a realidade.

· Situação Suposta – o que as pessoas percebem como verdadeira.

· Situação Existente – a que se consegue revelar a partir de pesquisa sistemática.

· Situação Requisito – aquilo que deveria ser.

Dizem que Luís XVI, quando viu a multidão a caminho da Bastilha, em 1789, voltou-se para um cortesão e disse: Senhor, isto é uma revolta. Ao que o cortesão respondeu: Majestade, isto não é uma revolta, é a revolução. As revoluções são difíceis de reconhecer até que os historiadores escrevam sobre o que aconteceu. Hoje, o mais importante para a maioria das pessoas é o conhecimento e a experiência que adquiriu e não o lugar que ocupa na disputa pelo trabalho. Peter Drucker compara a nova organização a uma orquestra. Você se valoriza tocando melhor o seu instrumento; se necessário, mude para um ambiente que permita esse avanço. 

Atualmente, alguns mitos teimam em persistir em alguns ambientes organizacionais. Vejamos alguns deles: 

· Mito Velho – Existem instituições e empresas tão grandes e estáveis que não mudarão num futuro previsível.

Tom Peters: “Os ciclos de altos e baixos estão ficando sempre mais curtos”. 

Exemplo clássico: Fabricante de régua de cálculo que não previu, em 1967, a ameaça das calculadoras eletrônicas, que destruiu suas vendas em dois anos.

· Mito Velho – As áreas de crescimento da economia, ou as que estão com falta de pessoal experiente, são as que você deve escolher sem medo de errar. 

As mudanças estão ficando cada vez mais imprevisíveis. A crescente automação no comércio “levará a uma degradação do comerciante, tanto na imagem como na capacidade de ganhar dinheiro”. A tecnologia impulsionará mais o mercado que as projeções de tendências econômicas ou demográficas.

· Mito Velho – As qualificações são úteis para sempre.

Relatório de Colin Coulston-Thomas: Um ambiente mais dinâmico, com a difusão de sistemas especializados que dão maior acesso e disponibilidade aos dados em geral, será provavelmente o desafio do “profissional” ou “especialista”, aumentando notavelmente a importância da instrução contínua e atualizada. O bilhete de entrada de hoje não servirá para o espetáculo de amanhã. 

· Mito Velho – Quando você consegue mapear seu futuro numa organização, é um bom sinal.

As organizações mais estáveis, em posição de fazer promessas a longo prazo, são geralmente as mais vulneráveis.

Uma historinha, muito repetida nos PDEs – Programas de Desenvolvimento de Executivos –, tem alertado muitos jovens profissionais:

Numa excursão, um jovem rico, corado e muito independente subiu ao alto de uma montanha, encontrando um ninho de águia. Retirando de lá um ovo, alojou-o em casa sob uma galinha sua,  chocadora de uma meia dúzia de outros tantos. O resultado foi o nascimento de um filhote de águia no meio dos pintinhos. Bem criada, a aguiazinha não sabia sequer que não integrava a categoria. Contentou-se com a sua sina, muito embora, vez por outra, ânsias interiores provocassem o seu interior, como que a dizer:  “Devo ser algo mais que uma simples galinha.” 

A falsa galinha jamais tomou qualquer iniciativa, até observar uma águia sobrevoando o galinheiro em missão caçadora. E a convicção aflorou imediatamente: “Não sou galinha. Não nasci pra viver em galinheiro. Meu destino é o céu, ainda que não seja de brigadeiro.” E alçou vôo, deslumbrada, imaginando-se muito águia, embora conservando toda a formação de galinha. Resultado: tornou-se águia, sem jamais ter abandonado uma mentalidade de galinha.
Atualmente, na grande maioria das organizações brasileiras, públicas e privadas, predomina o que comumente se chama de a síndrome da passividade. Vive-se permanentemente sob uma crença negativa, cristalizada no pensar que o Ser Humano faz do seu trabalho um sacrifício e do amor um pecado dos mais graves. Percebe-se, de imediato, em inúmeras organizações públicas e privadas, o mofo da acomodação, causado, freqüentemente, por pensamentos perversos, que impedem o discernimento necessário entre vantagens e desvantagens em tudo que nos rodeia, que mutilam a capacidade de perceber as verdades que existem em todas as coisas, impossibilitando enxergar detalhes apenas aparentemente desimportantes. 

Para muitos profissionais, o pensamento do Marquês de Maricá (1773-1848) continua com validade absoluta: 

A mediocridade em tudo é uma garantia e penhor de segurança e tranqüilidade. 

E a passividade é a filha predileta da mediocridade. 

Em toda e qualquer organização há uma diferença gigantesca entre o talento e o tá-lento, duas situações absolutamente incompatíveis. A segunda delas se constitui no maior corrosivo das organizações que buscam enfrentar, nos tempos de agora, com competitividade, os desafiadores ambientes futuros.

Todo gerente deve estar atento para alguns pontos considerados de vital importância para a permanência da organização num contexto dinâmico:

· Toda organização tende à inércia e à deterioração.

· Toda estrutura organizacional carrega um paradoxo: apesar de ser um instrumento multiplicador de forças, tende a direcionar a visão dos seus executivos para os problemas internos, induzindo-os ao burocratismo, com ênfase maior na forma do que no objetivo.

· Imagem organizacional é um elenco de políticas (administrativas, econômico-financeiras, de comercialização, de recursos humanos, de tecnologia) que corporificam sua doutrina. 

· Toda organização nasce para atender as necessidades de seres humanos e essas necessidades mudam e vêm mudando numa velocidade impressionante.

· O ser humano é intrinsecamente insatisfeito. A cada desejo satisfeito nasce um novo desejo.

· As organizações crescem e se desenvolvem em revoluções cíclicas, também conhecidas como crises de crescimento.

Todas as organizações possuem fases não previsíveis, sendo o envelhecimento precoce uma doença muito comum nelas. Elas são entidades abstratas, formadas de seres humanos, criadores e destruidores delas. A tarefa de buscar perpetuar-lhes a vida é eminentemente gerencial. Carl Jung dizia que somos fortemente motivados pelas ambições não-realizadas de nossos pais. 

Nas organizações pontificam padrões comportamentais das mais variadas espécies. Geralmente são divididos em negativos e positivos. 

Negativos
· Egoísmos e egocentrismos – deslealdade e manipulação; obsessões em encontrar culpados; desempenhos abaixo dos requisitos da função.

· Dependência emocional excessiva – preocupação exagerada com saúde, segurança e bem-estar; busca de uma organização onde seja sustentado; preferência por funções leves  e tarefas rotineiras; grande dificuldade em tomar decisões; excessiva dependência dos outros; estudos e especializações rejeitadas por meio de desculpas esfarrapadas.

· Inclinação a aspirações ilusórias e ao prazer – expectativas irrealistas de cargos e salários; notório narcisismo na avaliação da própria capacidade de progredir; alusões a sucessos nunca conquistados; fraco discernimento; prioridade ao divertimento; comprometimento nulo com aquilo de que não gosta.

· Incapacidade de autodisciplina – problemas de relacionamento; contradições comportamentais como única maneira de aparecer; abuso de droga, álcool e fumo;  abandono de metas; alto grau de absenteísmo; programação comportamental instável. 

· Tendências destrutivas – atitudes auto-oclusivas; manipulação unilateral dos ambientes; constantes reclamações e críticas; problemas financeiros crônicos; rebeldia excessiva para com professores, superiores e autoridades, para chamar a atenção; pessimismos compulsivos em relação ao passado, presente e futuro; problemas de caráter.

Positivos
· Relação ganha-ganha – controle bilateral das situações, utilizando informações válidas e testadas; eficácia na resolução de problemas; orientação para o crescimento de todos; mútua compreensão e respeito à individualidade.

· Orientação para a aprendizagem – debate livre acerca das percepções da realidade; abertura irrestrita às idéias; normas orientadas para a aprendizagem, na confrontação de assuntos difíceis.

· Comprometimento com as escolhas – participação livre e informada; originalidade na advocacia de posições; elevado nível de pesquisa; alto grau de comprometimento. 

PARA REFLEXÃO INDIVIDUAL 

O segredo do sucesso não é apenas o espírito empreendedor, mas uma cultura de confiança e respeito mútuos na qual o espírito empreendedor possa ser cultivado e frutificar. O que determina o crescimento não é apenas a qualidade da semente, mas também a qualidade do solo onde as sementes irão germinar. (Ichak Adizes)

Nas organizações proliferam as idéias mais diferenciadas:

· Idéias irresponsáveis.

· Idéias boas, mas não prioritárias.

· Idéias excelentes que morrem por ninguém saber como implantar.

· Idéias não sintonizadas com o processo de execução.

· Idéias excelentes porém pessimamente implantadas 

Em todo desenvolvimento gerencial são encontrados os mais diferenciados tipos de participantes:

· Revolucionários e agitadores: os que vão além das posições formais. As pessoas que se dizem apolíticas não se ajustam aos desta categoria.

· Corporativos: diligentes, trabalhadores e amantes da empresa. Arriscam-se pouco, olhando fragilmente para os amanhãs.

· Fofoqueiros: parecem sempre estar por dentro do que está ocorrendo nos subterrâneos da organização.

· Bombeiros: apreciam salvar, na última hora, um projeto, um cliente, sempre estando muito bem informados.

· Vetadores: os matadores das melhores idéias, na maioria das vezes um inseguro.

· Tecnicistas: alta competência, atribuindo um elevado valor às suas opiniões. Sensíveis e rancorosos quando não políticos.

· Chorões: insatisfeitos, seja lá o que for feito. Pessimistas, são promovidos com reduzida freqüência.

As dimensões de toda atividade profissional são cinco:

· Conteúdo da atividade – conjunto de tarefas ou funções que compõem a atividade profissional, com seus resultados esperados.O conteúdo do trabalho é que dá sentido ao mesmo.

· Contexto da atividade – conjunto de condições nas quais o trabalho ou atividade profissional é realizado: ambiente físico, ambiente social, remuneração, benefícios. Materiais, ferramentas e equipamentos disponíveis.

· Contratante da atividade – organização ou pessoa, que viabiliza a realização.

· Regime de contratação – regras, formais e informais, acordadas entre as partes.

· Nível de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal – situação existente entre profissão, vida familiar, estudos, lazer, atividades religiosas, estrutura emocional.

Os profissionais vencedores possuem algumas características comuns: 

· Acreditam que crise é ilusão. Sempre trabalham com obstáculos, barreiras, turbulências. 

· Planejam com cuidado e realisticamente. Investem em planejamentos refinados, estruturados a partir de cenários edificados com acuidade. Não esperar acontecer deve ser lema sempre presente, para evitar os emaranhados das situações irreversíveis.

· Buscam sempre o melhor. Mais-ou-menos é muito pouco para profissionais  competitivos. Fazer sempre o melhor, eis o lema permanente, sempre estabelecendo padrões elevados de qualidade. 

· Atribuem  valor extraordinário às pessoas. Talento, força e motivação são tesouros de inestimável valor. Reconhecem que uma eficaz motivação reverte um quase desastre. Investem continuamente em desenvolvimento, estabelecendo vínculos de longo prazo sob lealdade recíproca, criando ambientes calorosos, humanos e agradáveis. 

· Possuem cultura clara com ênfase no otimismo. Têm um conjunto de elementos de alta relevância, não só para buscar seus objetivos, como também para enfrentar os obstáculos mais difíceis. 

No seu livro Competindo pelo Futuro
, Gary Hamel, que escolheu, em 1993,  o Vale do Silício como um ótimo ponto de observação para ver o futuro chegar, divide as empresas em três grandes categorias:

· As que fazem as regras (constroem idéias).

· As que aceitam as regras (seguem as regras de outros, sem alcançá-las).

· As que quebram as regras (alteram as regras em suas próprias agendas).

Torna-se imprescindível atentar para o que Edgar H. Schein
, um psicólogo social, estabeleceu como cinco premissas básicas para a estruturação das novas organizações:

· Relacionamento da humanidade com a natureza – umas empresas são donas do seu próprio destino, outras são submissas, dispostas a aceitar as regras do seu ambiente externo.

· A natureza da realidade e da verdade – a depender dos métodos de capturar os conceitos.

· A natureza da natureza humana – adoção da Teoria X de McGregor ou adoção de enfoques mais positivos.

· A natureza da atividade humana – a conquista significa tudo ou a auto-realização e o desenvolvimento.

· A natureza dos relacionamentos humanos – facilitação de interação ou ação sobre os desvios de atenção considerados desnecessários.

O próprio Schein diz que o enigma consiste em saber por que precisamos sempre reinventar. Talvez a explicação se encontre fortemente lastreda no pensar do poeta Fernando Pessoa: navegar é preciso, viver não é preciso. 
9. RESPONSABILIDADE SOCIAL E OS DESAFIOS DO SÉCULO

Certa feita, o poeta Pablo Neruda escreveu um texto que muito sensibilizou os profissionais latinoamericanos: 

Morre lentamente quem não viaja, quem não lê, quem não ouve música, quem não encontra graça em si mesmo. Morre lentamente quem destrói o seu amor-próprio quem não se deixa ajudar. Morre lentamente quem se transforma em escravo do hábito, repetindo todos os dias os mesmos trajetos, quem não muda de marca, não se arrisca a vestir uma nova cor ou não conversa com quem não conhece. Morre lentamente quem faz da televisão o seu guru. Morre lentamente quem evita uma paixão, quem prefere o preto sobre o branco e os pontos sobre os "is" em detrimento de um redemoinho de emoções, justamente as que resgatam o brilho dos olhos, sorrisos dos bocejos, corações aos tropeços e sentimentos. Morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz com o seu trabalho, quem não arrisca o certo pelo incerto para ir atrás de um sonho, quem não se permite pelo menos uma vez na vida fugir dos conselhos sensatos. Morre lentamente quem passa os dias queixando-se da sua má sorte ou da chuva incessante. Morre lentamente quem abandona um projeto antes de iniciá-lo, não pergunta sobre um assunto que desconhece ou não responde quando lhe indagam sobre algo que sabe. Evitemos a morte em doses suaves, recordando sempre que estar vivo exige um esforço muito maior do que o simples fato de respirar. Somente a perseverança fará com que conquistemos um estágio esplêndido de felicidade. 

Existem dois tipos de linguagens para se falar do mundo, denominados de código restrito e código elaborado. Do primeiro se utilizam os que partilham as mesmas pressuposições sobre o sujeito de que falam. Usa-se o segundo para se falar de sujeitos a respeito dos quais não partilhamos as mesmas pressuposições. O discurso técnico fica com o primeiro dos códigos, interessado apenas em colocar em ordem o seu derredor, para controlá-lo. O código elaborado vincula-se ao interesse interpretatório ou hermenêutico para emitir uma opinião, buscando satisfazer um interesse emancipatório.
 

Uma linguagem crítica tem por objetivo renovar nosso olhar. Certa feita, sendo entrevistado por um jornalista, Gaston Bachelard, notável filósofo da ciência, declarou para o seu interlocutor: O senhor, manifestamente, vive em um apartamento e não numa casa. E explicou: uma casa possui, além da zona de habitação, um sótão e um porão, e nela sempre estamos subindo ao sótão e descendo ao porão. Quis ele dizer que há pessoas que vivem sem jamais deixar o nível do código restrito, vivendo apenas do hoje, sem atentar para as lições dos ontens, tampouco as que estruturarão os alicerces dos futuros. Dirigentes de pessoal das Universidades, em sua maioria, permanecem a maior parte do tempo no mundo prático, utilizando códigos restritos. 

Um dia, há muitos anos, o sociólogo pernambucano Gilberto Freyre
 declarou: 

Não há futuro sem presente, como não há presente sem passado. (...) O que é preciso, para termos um sentido assim total e assim dinâmico, quer de tempo, quer de cultura, é que não nos deixemos seduzir, como é a tendência de alguns, por um lado, pelo que é transitoriamente moderno como se fosse um estado definitivo de tempo ou de cultura; por outro lado, pelo já consolidado em valor erudito, como valor clássico, valor alfabético, como valores que constituíssem outro estado definitivo ou único de tempo e de cultura. 

Com outras palavras, Gilberto Freyre disse que  

o moderno apenas moderno é efêmero e o eruditamente clássico nunca é a perfeição definitiva, sempre exigindo reinterpretações sucessivas.

Toda ordem social é criada por nós. O agir ou não-agir de cada um contribui para a formação e consolidação da ordem em que vivemos. Em outras palavras, 

o caos que estamos atravessando na atualidade não surgiu espontaneamente. 

O paradoxo do brasileiro é o seguinte: cada um de nós isoladamente tem o sentimento e a crença sincera de estar muito acima de tudo isso que aí está. Ninguém aceita, ninguém agüenta mais, nenhum de nós pactua com o mar de lama, o deboche e a vergonha da nossa vida pública e comunitária. O problema é que, ao mesmo tempo, o resultado final de todos nós é exatamente isso que aí está!!. (Eduardo Giannetti da Fonseca)

Herdamos dos nossos colonizadores quatro características que muito influenciaram decisivamente as atuais relações Estado x Organizações x Sociedade Civil:

· O respeito reverencial pelo Estado e o fascínio da proximidade do poder, que conferem aos governantes um papel descomunal nas áreas econômicas, sociais e institucionais.

· O imediatismo, derivado do ethos espoliativo da economia colonial, originando empreitadas de curta duração. 

· A improvisação, resultando numa baixa preocupação com a excelência e uma quase compulsão pelo arremedo, o remendo e o provisório. 
· Uma postura ambivalente diante do lucro e do sucesso: profunda admiração pela afluência material como símbolo de sucesso e uma terrível implicância com o lucro individual.

Com a devida permissão de José Antônio Gomes Brasil, um internauta-pesquisador, reproduzimos, abaixo, uma parábola muito divulgada em dinâmicas comunitárias:

A um rabino muito justo foi permitido que visitasse o purgatório e o paraíso. Primeiramente, foi levado ao purgatório, de onde provinham os gritos mais horrendos dos rostos mais angustiados que já vira. Ali, todos estavam  sentados numa grande mesa, sobre ela se espraiando iguarias de todos os tipos, as mais deliciosas possíveis, servidas por prataria e louça de primeiríssima qualidade. Não entendendo por que sofriam tanto, o rabino prestou mais atenção e viu que os cotovelos deles estavam invertidos de tal forma que não podiam dobrar os braços e levar aquelas delícias à boca.

O rabino foi levado ao paraíso, de onde partiam as mais deliciosas gargalhadas e onde reinava um esfuziante clima de festa. Porém, para sua surpresa, o rabino encontrou todos sentados à mesma mesa que vira no purgatório, contendo as mesmas iguarias, tudo igual, inclusive seus cotovelos invertidos, a diferença se verificando em apenas um detalhe: cada um levava a comida à boca do outro.  

Lamentavelmente, no mundo contemporâneo, alguns personagens comportam-se  diferentemente de um mínimo ético exigido. São denominados de vampiros aqueles que apenas sugam, sem nada retribuir. Na literatura empresarial atual, existe até uma tipologia em contínua expansão. Os mais conhecidos são:

· Vampiro anti-social: viciado em agitação; pouco se importando com as normas sociais, adora farra e tudo o mais que seja estimulante. Não tem muito a retribuir.

· Vampiro histriônico: vive para receber atenção e aprovação. Fazer bonito sempre, tudo o mais sendo detalhes. Perito em guardar para si suas motivações. O comportamento dele se destina a enganar a si mesmo mais que aos outros.

· Vampiro narcisista:  de ego enorme, costuma ser pequeno em todo o resto. Nunca pensa nas outras pessoas.

· Vampiro obsessivo-compulsivo: viciado em segurança. Não se alegra em magoar os outros, mas não deixará de fazer se ameaçado seu instinto controlador.

· Vampiro paranóico: tem por meta saber a Verdade, banindo toda ambigüidade de sua vida. Vive de acordo com normas concretas que acredita gravada em pedra. Está sempre alerta para os indícios de desvios.    

Seguramente uma personalidade antivampiresca, o notável Albert Einstein, um dos maiores cientistas de todos os tempos, em 1936, declarava: 

O desenvolvimento da capacidade geral do pensamento e julgamento independentes deve ser sempre colocado em primeiro plano, e não a aquisição de conhecimentos específicos. Quando uma pessoa domina os fundamentos de sua disciplina e aprendeu a pensar e trabalhar independentemente, por certo haverá de encontrar seu caminho e, além disso, será mais capaz de se adaptar ao progresso e às mudanças do que outra cujo aprendizado tenha consistido sobretudo na aquisição de conhecimentos detalhados. 

Em 1947, finda a II Guerra Mundial, o mesmo Einstein voltava a declarar:

Nós, cientistas, acreditamos que o que nós e nossos semelhantes fizermos ou deixarmos de fazer nos próximos anos irá determinar o destino de nossa civilização. E consideramos nosso dever explicar incansavelmente esta verdade, ajudar as pessoas a perceberem tudo que está em jogo e trabalharem não por um apaziguamento, mas por uma compreensão e um entendimento definitivo entre os povos e nações de concepções diferentes. 

Atualmente, quando se descortina um horizonte de alta competitividade a desfavorecer uma inclusão social mais substanciosa, pode-se classificar um profissional sob dois aspectos: o dos seus próprios direitos e o relativo às suas responsabilidades. 

Quanto aos direitos:

· Inocente – que desconhece seus direitos.

· Acomodado – que espera passivamente que tudo se resolva.

· Vítima – que só faz se queixar.

· Chato – que vive cobrando de forma errada.

· Consciente – que se encontra permanentemente comprometido com os direitos e sabe cobrar bem, com responsabilidade.

Quanto às responsabilidades:

· Destrutivo – que rejeita qualquer participação.

· Alienado – que se omite de responsabilidade.

· Burocrático – que cumpre só o que é legal.

· Teórico – que se sente responsável, mas nada faz efetivamente.

· Envolvido – que se sente responsável e atua para melhorar o estado geral das coisas.

Na casa de um sábio homem de poucas letras, João Silvino da Conceição, caminheiro que nem eu, ele me disse que bem vive quem sabe entender as três regras de um jogo de damas: 

· Não se pode fazer duas jogadas por vez.

· Somente se pode mover para frente. 

· Quando se chega à última fila, está-se livre para se ir aonde se quiser. 

E o Silvino ainda arrematou: 

Todo ser humano que sofre antes do necessário sofre mais do que o necessário.

Três notáveis, já eternizados, legaram-nos ponderações inesquecíveis, que muito bem se ajustam às classificações acima. O escritor Albert Camus
 aconselhava: 

Para as grandes coisas são necessários princípios; para as pequenas, basta a misericórdia. 

A segunda personalidade é Teilhard de Chardin
, jesuíta, que nos ensina um dever de casa estreitamente comprometido com a nossa missão terrestre: 

Quanto mais os anos passam, mais fico achando que minha função terá sido simplesmente ser, à imagem bem reduzida do Batista, aquele que anunciava e chamava o que havia de vir.
E uma mulher, a inesquecível Simone de Beauvoir
, adverte-nos para o nosso anoitecer:

Para que a velhice não seja uma irrisória paródia de nossa existência anterior, só há uma solução, continuar a perseguir fins que dêem um sentido à nossa vida: dedicação a indivíduos, à coletividade, a causas, trabalho social ou político, intelectual, criador, evitando que façamos um retorno sobre nós mesmos.   

10. TRABALHABILIDADE CONTÍNUA E SERENIDADE BINOCULIZADORA

Domenico de Masi, o mais respeitado teórico do trabalho deste início de século declara, para desespero dos mais desatentos, no seu livro O Futuro do Trabalho
: 

o trabalho passou de castigo a privilégio;  e o mercado de trabalho é implacável: num dos pratos da balança vão-se acumulando os desocupados à cata de emprego; do outro prato vão sumindo os postos de trabalho disponíveis.

O problema, segundo Masi, é internacional e de ordem cultural (não apenas econômico). E ele aponta três problemas que necessitam ser equacionados:

· Como distribuir a riqueza (que aumenta), prescindindo do parâmetro trabalho (que diminui).

· Como reeducar milhões de profissionais habituados a centralizar toda a sua vida no trabalho, para que aprendam a reprojetá-la, centralizando-a também no não-trabalho.

· Como reeducar mais que muitos milhões habituados a centralizar toda sua vida no não-trabalho, para que aprendam a centralizá-la também no trabalho.

O próprio escritor inglês Oscar Wilde
, já dizia: 

vivemos numa época em que as pessoas são tão trabalhadoras que ficam estúpidas.

No mundo contemporâneo, oito acusações são tidas e havidas como significativas:

· As organizações produtivas fabricam infelizes porque constrangem os seus dependentes a serem (ou pelo menos parecerem) eficientes e competitivos a todo custo.

· A tristeza estética do seu teatro de guerra. Tudo é estruturado como num velódromo. 

· A inútil extorsão de tempo com a prática da hora extra, como se o tempo normal fosse insuficiente.

· A incapacidade de compensar os inconvenientes que a maioria dos trabalhadores experimenta no contexto profissional.

· A obstinada recusa de modificar os tempos de trabalho.

· A impotência gerada nos colaboradores, diante da inteligência postada frente a frente à mediocridade.

· O sadismo organizacional, em que impera o temor da demissão. 

· A degeneração burocrática que vitima a organização criativa, dando-se vez e voz de comando aos emboscadores das inovações.

Tom Peters
, um dos papas organizacionais contemporâneos, afirma sem tibieza:

o trabalho tal como o conhecemos hoje será reinventado nos próximos dez anos. 

E Fernando Pessoa, o poeta português, em A Tabacaria
, escrito em 1928, já exigia o fim de uma cultura de fingimento, cada um sendo responsável pela cidadanização do seu derredor, para evitar um descarrilamento generalizado da sociedade XXI:

Fiz de mim o que não soube,

E o que  podia fazer de mim não o fiz,

O dominó que vesti era errado.

(...)

Quando quis tirar a máscara,

Estava pegada à cara.

Quando a tirei e me vi no espelho,

Já tinha envelhecido.

E, como embasamento para uma reflexão cotidiana sobre o próprio caminhar profissional e a situação do derredor, as diretrizes abaixo, colecionadas ao longo dos últimos anos, muito poderão contribuir para uma melhor visibilidade de oportunas iniciativas correcionais:

· A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo. Através dos séculos existiram homens que deram o primeiro passo ao longo de novos caminhos, sem outros recursos além de sua própria visão. Só o homem é o arquiteto de seu próprio destino. 

· Somente quem se arrisca a ir longe fica sabendo até onde pode chegar. O pessimista queixa-se da ventania. O otimista espera que ela acabe. O realista ajusta as velas. Há sempre um momento no tempo em que uma porta se abre e deixa o futuro entrar. Há muito a ser dito em favor do fracasso. Ele é mais interessante do que o sucesso. Fracassado é o homem que erra e não é capaz de aproveitar a experiência. Não existe fracasso, a não ser em não continuar tentando com criatividade e flexibilidade.

· O sucesso é medido não tanto pela posição que alguém alcançou na vida, mas pelos obstáculos que ela ultrapassou enquanto tentava vencer. Uma jornada de mil milhas começa com um simples passo. Um objetivo nada mais é do que um sonho com um limite de tempo. Quanto mais a razão crítica dominar, mais empobrecida será a vida. 


· O único homem que nunca comete erros é aquele que nunca faz coisa alguma. Não tenha medo de errar, pois você aprenderá a não cometer duas vezes o mesmo erro. 

· A única coisa permanente é a mudança. Não podemos esperar que o mundo mude. Não podemos esperar que os tempos se modifiquem e que nós nos modifiquemos juntos, por uma revolução que chegue e nos arrebate em sua marcha. 

· A coragem é inegavelmente uma das grandes virtudes da humanidade. Ela sempre garante imensa tranqüilidade de consciência. Não pergunte o que seu país pode fazer por você, pergunte o que você pode fazer pelo seu país.

· O diploma não encurta as orelhas de ninguém. Eu não tenho a fórmula para o sucesso. Perigoso é um pouco de conhecimento. Tolo é aquele que naufragou seus navios duas vezes e continua culpando o mar. Seres humanos podem mudar sua vida mudando suas atitudes. Comece a tecer e Deus lhe mandará a linha.

ANEXOS BUSSOLÍNICOS

A MULHER MADURA

O escritor Affonso Romano de Sant’Ana, esse homem de letras arretado de bom, escreveu um texto, certa feita, intitulado A Mulher Madura
. Linhas dignas de serem policopiadas e distribuídas em todas as reuniões sociais, em que muitas pessoas ainda não perceberam que maturidade nada tem a ver com eliminação da celulite, desengordurações, quilos de creme e litros de xampu.

Na minha faixa etária, admiro muitíssimo as mulheres maduras, não as amarelecidas. Mulher amadurecida, segundo Romano, é aquela que possui uma contínua serenidade nos seus gestos, todos eles distanciados quilômetros dos malabarismos desassossegados da adolescência, quando se digladiam, horizontal e verticalmente, muitas vezes numa busca desesperada de afeto mínimo, nas pernas e braços, mentes, coxas e redondezas. Amadurecida é a mulher que flui com a serenidade comportamental de um peixe de aquário bem tratado, a envolver todos com um olhar repleto de múltiplas ternuras não-caretas.

O corpo de uma mulher madura, de mil e uma histórias, não vive comprimido em modelitos três números aquém do apropriado. Tampouco sobrevive acintosamente encharcado de aditivos suspensoriais que apenas  momentaneamente dão sinais de firmeza teenager. Corpo de mulher madura independe de conta bancária, carro importado ou griffe de alguém aboletado por uns tempos na crista da onda. Tem mãos que sabem deslizar mais sedutoramente que mouse sob comando de designer especializado em formatação de painéis e logomarcas. Tem boca que explicita sensualidades múltiplas e palavras de muita sabedoria, cativantes e convincentes.

Engana-se todo aquele que imagina uma mulher madura sem mais o seu cadinho prazeroso, em que os procedimentos metodológicos acumulados emaranham-se para dar lugar a estratégias empreendedoras que enlevam e fazem elevar, integrados a um pensar/falar sem as lógicas eguariças que irritam, maculam a inteligência e perturbam mastros e baionetas. E esse juízo falso decorre, inúmeras vezes, de uma estupidificante incompetência masculina, que machisticamente imagina sentir “felicidade” com peças novas, ainda que muito distanciadas do Aurélio e de seus múltiplos escaninhos culturais.

Conheço e tenho profunda admiração por inúmeras mulheres maduras, dos mais diferenciados níveis de renda e estado civil, religião, modos de pensar e conviver. Mas todas elas possuidoras de notáveis características comuns, que as diferenciam das inúmeras outras aparentemente maduras, que se portam como parte integrante e submissa de uma manada global. 

As posturas comportamentais de uma mulher madura estruturam-se a partir de três pressupostos: organização, sentimentos e criatividade. Ela percebe que as oportunidades só favorecem as mentes preparadas, serenas e intelectualmente construtivas. E ela entende o significado de três leis: 

· Os fatos costumam ser neutros; são as crenças que afetam nossas formas de pensar, sentir e agir. 

· A mulher que sofre antes do necessário sofre mais que o necessário.   

· Para conseguir se comunicar com excelência você precisa apenas ser você mesmo.  

Para todas as minhas amigas maduras, sólidas fundações do meu caminhar terrestre, remeto o ensinamento de Dostoievski, aplaudindo-as sem esmorecimentos, ciente da importância delas, pedaços vitais que habitam o exterior do meu eu: 

O único meio de evitar os erros é adquirir experiência. Mas a única maneira de adquirir experiência é cometer erros. 

INSTRUÇÕES PARA A VIDA

Para aqueles que reclamam de tudo, nem mesmo se suportando mais, vale a pena uma paradinha para ampliar um enxergar mais condizente com os desafios de um mundo que rapidamente se torna diferenciado. 

Levando sempre em alta conta duas sinalizações, uma feita pelo economista Celso Furtado –  O planejamento não deve destruir as raízes da criatividade –, a outra advinda do professor William Edwards Deming – A transformação não significa apagar incêndios, resolver problemas ou criar melhorias simplesmente cosméticas. A transformação deve ser feita por pessoas que detenham um profundo conhecimento –, alguns balizamentos tornam-se indispensáveis para os profissionais de todos os quilates. 

Muitos executivos brasileiros, de instituições públicas e privadas, ainda não perceberam que suas áreas de comando encontram-se em processo de decomposição. Por não atentarem, eles e seus profissionais, que o trabalho se despojou de uma simples materialidade, tornando-se pólo gerador de um paradigma em que despontam a criatividade, a parceria, a flexibilidade, a versatilidade e a capacidade de apreender. 

Como aprimorar uma trabalhabilidade que reflita a capacidade do ser humano desenvolver competências, aprofundar o autoconhecimento, ampliar parcerias e assumir posições de comando? E como desmontar as cavilosidades dos invejosos, daqueles que não conseguem assimilar, por vaidade patológica ou desatualização gerontológica, a dinâmica dos tempos de agora? Eis os desafios para jovens e veteranos.

Miguel de Cervantes, o pai do Dom Quixote, proclamou: 

não há amizade, parentesco, qualidade, nem grandeza que possam enfrentar o rigor da inveja. 

A tese acima, se eficazmente vivenciada traz algumas diretrizes comportamentais: 

· Leve em consideração que grandes amores e novas conquistas envolvem grande risco. 

· Quando perder, não perca a lição. 

· Observe os três Rs: Respeito a si mesmo, Respeito aos outros e Responsabilidade por todas suas ações. 

· Lembre-se de que não conseguir o que você quer é algumas vezes um grande lance de sorte. 

· Aprenda as regras de modo a saber quebrá-las da maneira mais apropriada. 

· Não deixe uma disputa por questões menores ferir uma grande amizade. 

· Quando perceber que cometeu um erro, tome providências imediatas para corrigi-lo. 

· Passe algum tempo sozinho todos os dias. 

· Abra seus braços para as mudanças, sem abrir mão de seus valores. 

· Lembre-se de que o silêncio é algumas vezes a melhor resposta. 

· Viva uma vida boa e honrada. Assim, quando ficar mais velho e pensar no passado, poderá obter prazer uma segunda vez. 

· Uma atmosfera de amor em seu ambiente é fundamental para a vida. 

· Em discordância com entes queridos, trate apenas da situação corrente, sem levantar questões passadas. 

· Compartilhe amplamente o seu conhecimento, uma maneira de alcançar a imortalidade. 

· Seja gentil para com a Terra. 

· Uma vez por ano, vá a algum lugar onde nunca esteve antes. 

· Lembre-se de que o melhor relacionamento é aquele em que o amor mútuo excede o amor que cada um precisa do outro. 

· Julgue o seu sucesso por aquilo a que teve de renunciar para consegui-lo. 

· Entregue-se total e irrestritamente nas mãos de Deus, consciente do seu papel de também construtor do Reino. 

· Sinta-se em contínua superação.

E entenda cotidianamente, para todo o sempre, o pensar do saudoso João Cabral de Mello Neto, pernambucaníssimo poeta: 

E não há maior resposta que o espetáculo da vida. 

QUEM PLANTA, COLHE

Chamado de Fleming, era um pobre fazendeiro escocês, de recursos financeiros tão espremidos que a feira semanal resultava num esforço danado para  ajuntar uns trocados. Um dia, quando trabalhava para ganhar a vida e o sustento dos seus, o estropiado escocês escutou um desesperado pedido de socorro, vindo de um pântano situado nas proximidades dos seus hectares.

Largando de pronto suas ferramentas de lavorar, Fleming correu até o local do pedido de SOS. Lá chegando, testemunhou um menino atolado até a cintura, envolvido por uma lama negra movediça, atemorizado, tentando se safar da morte que o rondava. Por meio de uma corda, Fleming livrou o garoto de um terrível final vida. 

No dia seguinte, uma carruagem de luxo, puxada por seis portentosos  cavalos árabes, chega à precária habitação do fazendeiro. Aberta a porta pelo cocheiro, eis que fidalgo elegantemente vestido desce, apresentando-se como o pai do garoto resgatado. 

- Eu quero recompensá-lo pela sua bravura solidária, disse o nobre. Você salvou a vida do meu filho mais velho, o herdeiro maior dos meus bens.

- Não, eu não posso aceitar qualquer pagamento pelo que fiz, respondeu o mais que nobilíssimo fazendeiro, recusando a oferta. 

Naquele momento, um dos filhos mais novos do fazendeiro chegou à porta do casebre, chamando a atenção do nobre visitante. 

- É seu filho? perguntou o fidalgo.

O sim do fazendeiro foi pronunciado em alto e bom som, orgulhosamente, com a certeza de ter sido contemplado com a mega-sena do Criador. 

- Permita-me, então, meu amigo, que eu lhe faça uma proposta concreta. Deixe-me levar seu garoto para lhe oferecer uma educação de boa qualidade. Se o jovem possuir o seu caráter, ele se tornará um profissional de muito bom conceito, tornando-se um homem admirado, do qual você terá muito orgulho.

Consentimento dado, tempos depois eis que o filho do fazendeiro Fleming laureou-se no St. Mary's Hospital Medical School de Londres, tornando-se mais tarde conhecido no mundo como Sir Alexander Fleming, o descobridor da penicilina, a salvação de milhões de pessoas.

Anos depois, eis que outro filho do nobre adoece gravemente, vitimado por uma  braba pneumonia. O quadro clínico, bastante sombrio, prenunciava um desagradável desenlace. Felizmente, para alegria imorredoura do ricaço, uma terapia à base de penicilina livrou o jovem da moléstia. A penicilina descoberta  pelo cientista Alexander Fleming, o filho do fazendeiro escocês pobre.

O nome do nobre? Sir Randolph Churchill. O nome do filho dele? Sir Winston Churchill, um dos maiores fenômenos políticos de todos os tempos. 

Alguém disse, certa feita, que a gente colhe o que a gente planta. Quem planta mesquinheza, colhe mesquinheza. E os que semeiam grandeza, colhem generosidades múltiplas.

Tenho uma forte admiração pelos que sabem como sobrepujar os narcisismos selvagens dos incapazes. E os que possuem criatividade mínima, posto que portadores de uma ímpar invulgaridade. E que desconhecem que é a jornada, jamais a chegada, que importa, devendo-se nela embarcar todos aqueles que, sabendo fazer a hora, nunca esperam acontecer.

O propósito da vida é sobreviver para conquistar, evitar tensões desnecessárias, saber perder para ganhar posteriormente, sacudindo a poeira e dando a volta por cima, para desesperança daqueles que, de alma pequena, jamais chegarão à Passárgada do também pernambucaníssimo Manuel Bandeira. 

OS FILHOS DA PULHA

Um brado já está visível neste início de século XXI, pleno anos 2000, para tentar salvaguardar os que ainda pugnam por um futuro menos traumático para todos, numa convivência cidadã por excelência.  

Vivemos na era das pulhas as mais diferenciadas, que independem de  sistemas econômicos, escolaridade e renda, raça e religião, sexo e ideologia. Ilude-se hoje abertamente, utilizando os mais diferenciados meios e métodos de enganação, da praça pública à televisão a cabo, passando pela Internet, universidades e organizações não-governamentais, algumas delas descaradamente neo-governamentais. Vitimam-se os abestados de sempre, os  assaltados pelos que buscam levar vantagem em tudo. Os filhos da pulha são os enganados, posto que distanciados de ambientes criativos e críticos. 

E quais as mais prejudiciais pulhas da atualidade? Enumeremos as mais visíveis deste país 500 anos, de idade juvenil, a merecer cuidados especiais. A mais afrontosa das pulhas é a tentativa televisiva de querer impingir uma criatividade musical via remelexos pouco saudáveis dos quadris. Enaltece-se uma chula rabolatria, como se existisse talento pelo vascolejar do rabistel. 

Uma outra pulha é a de tentar conquistar fiéis pelas manifestações de  sabidíssimos amealhadores, talentosos show-men, que estão abarrotando os bolsos de familiares,  mentores dos artistas de sacristia, promotores de uma axé-missa, sucedânea aeróbica da axé-music baiana, esta já dando visíveis sinais de esgotamento do seu talento inventivo. 

Na lista das pulhas ainda se destacam as futurologias mais desvairadas, os histerismos das ideologias que de há muito já se descoloriram, as religiões televisivas que oferecem mundos e fundos mediante coletas faraônicas, as homeopatias e alopatias que prometem levantar até o que amoleceu ad perpetuam rei memoriam. E mais: as ciências humanas cada vez mais tecnicistas; um ensino privado que está iludindo pelas ostentações físicas, uma embromação cênica quase nivelada ao tido como indolente ensino público, visto quase sempre como pouco eficiente; a novelação televisiva, choramingadora umas vezes, noutros momentos chulamente fuk-fukistas, todo mundo se esfregando em todo mundo, o asfixiamento de uma sadia sexualidade por um grotesco entra-e-sai sem arte nem inspiração; o cinismo da caridade dita solidária; o bug do milênio que encheu os bagos e os bolsos de milhões; o democratismo insípido e bolorento dos que não sabem conjugar com eficácia o binômio democracia x disciplina; as direitas carpideiras, sempre buscando a aplicação da lei de oferta e procura com amplos subsídios governamentais; e os meninos de rua tomados como insumo, a merecer análises criteriosas dos especialistas em embromation system.  

A hora de a sociedade civil brasileira se manifestar, utilizando sadias pressões democráticas, é mais que chegada. Para salvaguardar nosso amanhã nacional, um futuro a ser construído sob duas advertências basilares:

As coisas em si mesmas não são nem boas nem más, é o pensamento que as torna desse ou daquele jeito. (Hamlet, Ato II, Cena 2); e

Para nós, jovens, é duas vezes mais difícil manter nossas opiniões numa época em que os ideais são estilhaçados e destruídos, quando o pior da natureza humana predomina, quando todo mundo duvida da verdade, da justiça e de Deus. (Anne Frank)

FRASES FAMOSAS

Andando com João Silvino da Conceição, companheiro inseparável de caminhada matinal,  dele sempre ouço comentários favoráveis ao Shopping Tacaruna
, em face da gentileza demonstrada pelo  pessoal de recepção, logo na entrada. Um bem-vindo ao nosso shopping que agrada de montão. 

Sabedor das inúmeras leituras de Silvino, um semi-alfabetizado e de recursos financeiros quase incompatíveis com sua voracidade por leituras bem calibradas, faço-lhe uma proposta engasgatória, dessas que identificam o QD (Quociente de Desbabaquização) de qualquer um: cite quatro notas significativas desse seu caderninho de frases. 

O extraído abaixo é fruto de um gravador safadoso de bolso e pilha, a concordância sendo devidamente adequada, para bem distanciar-se das redações dos vestibulares das arapucas do ensino superior:

A frase do Mahatma Gandhi Acreditar em algo e não vivê-lo é desonesto, para mim, é considerada meu carro-chefe. Acredito que a hipocrisia é o maior pecado do mundo contemporâneo. No Brasil de hoje, a hipocrisia dos candidatos a cargos eletivos está na razão direta da ausência de uma cidadania consistente, que impossibilitasse a ascensão de debilóides, fingidos e sacripantas de patriotismo zero.

Um latino-americano me faz cada vez mais ser uma pessoa que busca saber bem o significado do que seja ser Filho de Deus. O Jorge Luís Borges, numa frase só, nos desafia para enfrentar os amanhãs que exigirão criticidade, competência, criatividade e compromisso social: O tempo é um rio que me assola, mas eu sou o rio; é um tigre que me destrói, mas eu sou o tigre; é um fogo que me consome, mas eu sou o fogo. 

Com a andada matinal se findando, o convite do João Silvino para uma cervejinha foi aceito de bate-pronto, sem pestanejos, o colasterol que se danasse pelo menos até a próxima reunião, arretada como de costume, sem academicismos, porque integralmente isenta dos auto-elogios bundões que nunca sabem estabelecer a diferença entre seriedade e ridículo, sabedoria e vomitação, Mário Covas e Fernando Henrique Cardoso. 

PARA ADVERSIDADES

Recebi uma historieta que me parece oportuna para os momentos brasileiros que estamos vivenciando, de denúncias mil que envergonham todos nós e o mundo todo, de enriquecimentos ilícitos, de salários congelados há mais de seis anos e de um Congresso Nacional ainda abrigando vândalos irresponsáveis sem  qualquer sentimento pátrio, a maioria votando em troca de liberações orçamentárias. Pra não falar nas propostas ridículas de aumentos, salvo para os integrantes de primeiro escalão, acontecendo tudo isso nos três segmentos da vida administrativa pública do país. Eis o que me foi enviado:   

Uma filha se queixou ao pai sobre sua vida e de como as coisas estavam difíceis para ela. Já não sabia mais o que fazer. Estava cansada de lutar e combater, pois assim que resolvia um problema, logo outro aparecia, tão ou mais complicado.

Mestre-cuca de renome, o velho ouviu o desabafo, conduzindo-a até a cozinha onde trabalhava. Lá, encheu três panelas com água e as colocou em fogo alto, a fervura logo acontecendo. Na primeira pôs cenouras, na outra depositou ovos, na última duas colheres de pó de café. Após vinte minutos, desligou tudo, espalhando as cenouras numa tigela, pondo os ovos num prato fundo, o café sendo acolhido por um bule pequeno. 

Percebendo a perplexidade da filha, indagou: - Querida, o que você está vendo? Cenouras, ovos e café, respondeu ela sem pestanejar, continuando atônita. Pediu o mestre-cuca que a filha experimentasse as cenouras, notando a jovem que elas estavam macias. Depois, cumprindo nova  solicitação, descascou um ovo, verificando que o mesmo se tornara endurecido após a fervura. 

Ainda sem entender o que o pai fizera, a jovem questionou o significado daquilo. E o mestre, com a serenidade dos que sabem fazer a hora, disse-lhe que a cenoura, o ovo e o pó de café haviam sofrido a mesma adversidade, a fervura da água, muito embora cada um tivesse reagido de um modo totalmente diferente. A cenoura entrara forte, firme e inflexível. Mas depois de submetida à fervura, amolecera e se tornara frágil. O ovo, por sua vez, possuidor de uma casca que protegia o seu interior líquido, viu sua estrutura interna tornar-se rígida após a fervura. E o pó de café, depois da fervura, havia transformado a água. 

- Qual deles é você?, perguntou o pai à filha. Complementou: - Quando a adversidade lhe bate à porta, como você responde? Como uma cenoura, um ovo ou o pó de café? E arrematou: Você é como a cenoura que parece forte, mas com a dor e a adversidade murcha e se torna frágil, perdendo a força? Ou você será como o ovo, que começa com um coração maleável, mas depois de uma falência ou demissão, se torna  difícil, sua casca continuando a mesma, embora seu interior endurecido? Ou será que você se comporta como o pó de café, que muda a água fervendo que lhe provoca dor, para conseguir o máximo de sabor a 100 graus? Se você é como o pó de café, quando as coisas se tornarem piores, você se tornará ainda melhor, para que tudo ao seu derredor possa ficar muito mais bonito. A escolha é sua.
Devemos sempre continuar sendo pó de café. Agüentando a quentura para ser eleitor de primeira, dando um basta aos enganadores. Se sempre levamos, chegou a vez de botarmos. E se um dia fomos boi, chegou a hora de montar. E transformar este país numa Nação de gente que não tem medo algum de ser feliz.

REPENSAR O SÉCULO 21

Integralmente solidário com as vítimas do terrorismo internacional, torço como brasileiro para que o restante deste século se torne diferente, mais fraternal, socialmente mais comprometido com milhões de párias que urgem adquirir consistente cidadania. E uma humanização planetária somente se tornará efetiva se determinadas lições do passado emergirem com propriedades restauradoras capazes de alavancar Direitos e Deveres para todo  Ser Humano, balizando um futuro menos degradante, mais eqüitativo para gregos e troianos.

Creio que a própria nação americana se olvidou, ou ainda não levou na devida conta, do que escreveu, há século e meio, Alexis de Tocqueville, num livro intitulado A Democracia na América:

Entre as leis que regem a sociedade, uma há que me parece mais precisa e definida que todas as outras. Se os homens pretenderem continuar civilizados, ou tornar-se tais, a arte de associar-se deve crescer e aperfeiçoar-se na mesma razão da igualdade de condições. A ciência da associação é a ciência-mãe. O progresso de tudo o mais depende do progresso que ela fizer. 

As sociedades industrializadas, com a tragédia do World Trade Center, em Nova York, deverão atentar mais acuradamente para a advertência de Charles Handy, um irlandês aplaudido mundialmente: 

O mercado é um mecanismo para separar o eficiente do ineficiente, mas não um substituto da responsabilidade. 

Tal opinião torna-se mais relevante, quando frei Betto,  mineiro e dominicano, com dados de 2000, revela que 2/3 da população brasileira, aproximadamente 111 milhões, ganham até 2 salários-mínimos. E mais: só em 1999 remetemos para o exterior, a título de juros e amortização da nossa dívida externa, US$ 66 bilhões; em 2000, US$ 65 bilhões; para 2002, a bolada ascende a mais de US$ 70 bilhões, segundo o Orçamento Geral da União. 

Atentemos: se uns poucos vivem em casulos de riqueza e outros habitam guetos de miséria absoluta, não é salutar prognosticar o futuro desta situação como pacífica. A tarefa de reconstrução é coletiva, fruto de alianças que conduzam a patamares sociais mais elevados, com novos modos de pensar nosso futuro. 

A liberdade não deve significar licenciosidade, violência ou guerra. A teoria da perfeição não existe. Quanto mais turbulenta a época, mais consciente  deverá ser a determinação de mudar. Nem a história bíblica de Davi e Golias deve ser menosprezada. Tampouco o velho barbudo, quando escreveu, n’O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte, que 

a história sempre acontece como tragédia e se repete como farsa.

GANDHI, SEMPRE MAHATMA

Na península do Kathiawar, na Índia, manhã cedinho, o sono de um garoto de 12 anos, de  casta superior indiana e filho de ministro do príncipe de Rajkot, é interrompido pelo ruído causado pelas rodas de duas carroças sobre o calçamento irregular do pátio externo da esplêndida residência. Curioso, da janela do seu quarto, o jovenzinho observou dois homens, pai e filho igualmente maltrapilhos, despejarem os latões de lixo nas carroças por eles próprios tracionadas.

Minutos após, escovado e limpo, devidamente acomodado para o chá matinal, o garoto indagava a sua mãe sobre os dois catadores de lixo. A reprimenda é severa, posto que ele, segundo a mãe, como filho de ministro de príncipe e de casta superior, não deveria sequer olhar para aqueles dois párias imundos, devendo manter-se à distância daquele tipo de gente.

No dia seguinte, idêntico horário, os latões são descarregados por três pessoas, os mesmos de ontem e mais o jovem filho de ministro do príncipe. Diante do alerta honesto de um dos lixeiros – afaste-se de nós, somos párias – a resposta ainda hoje ecoa nos tímpanos dos bem nascidos que possuem consciência social consolidada numa prática transformadora conseqüente: – Eu sei disso. Mas isso não me importa nada. 

O desmaio da mãe ao ver o filho carregando lixo, bem como a surra tamanho família ministrada pelo pai, de nada valeram para aquele menino de nome Mohandas Karamchad Gandhi, consagrado universalmente, décadas mais tarde, como Mahatma Gandhi, o profeta da Índia livre.

Sem jamais omitir meus balizamentos gandhianos, alertaria fraternalmente todos aqueles que buscam ampliar a dignificação do Ser Humano para uma data que não deveria findar relegada ao baú do esquecimento: 30 de janeiro de 1948. Naquele dia, Gandhi era assassinado. Um dos maiores baluartes da não-violência ativa tombava, três tiros disparados por um sectário que certamente não entendia o significado das suas palavras: 

O amor é a força mais humilde, e também mais poderosa, que o mundo possui. O mundo está cansado de ódio. 

Ecumênico, universalmente aberto a todos aqueles que buscavam Justiça e Paz, Gandhi era aprofundado nos grandes livros da Humanidade: a Bíblia, o Alcorão, os Vedas e os filósofos gregos, tornando-se empolgado, conforme suas palavras, com o Novo Testamento, principalmente com o Sermão da Montanha. Sem abdicar dos seus parâmetros religiosos, não titubeou em proclamar certa feita: 

Cristo é a maior fonte de força espiritual que o homem conheceu. Ele é o exemplo mais nobre de um que deseja dar tudo sem pedir nada. Cristo não pertence somente ao Cristianismo, mas ao mundo inteiro. 

Excepcional a iniciativa da Palas Athena, uma editora paulista, de apresentar pela primeira vez no Brasil, em tradução direta do inglês, a autobiografia do Mahatma, Minha Vida e Minhas Experiências com a Verdade
.  Uma nova tiragem provocaria uma primorosa ocasião para se ampliarem os propósitos mundiais de Justiça e Paz, numa sociedade atualmente muito preocupada com apenas o consumo prazeroso, pouco se lixando para um derredor faminto de milhões de párias, que anseiam por terra, trabalho e liberdade, num mundo que pertence a Deus, posto que nada, absolutamente nada daqui tem proprietário.  

Que se multipliquem os Gandhis no século XXI, todos convencidos da beleza contida num pensamento anônimo que ele seguramente endossaria: 

Quando nada lhe corre bem, não se desespere nem cruze os braços. Lembre-se de que o maior homem do mundo morreu de braços abertos. 

ORAÇÃO SEM NOME

No consultório do Clodoaldo Sampaio, um dos mais competentes odontólogos deste Brasil de meu Deus, encontrei o amigo João Silvino da Conceição com os olhos marejados de lágrimas, bastante sensibilizado com um fato acontecido momentos antes, num ônibus de linha comum. Segundo ele próprio contou, uma senhora, anos 40, bem vestida e semblante serenizado por uma confiança ilimitada, vinda de muito alto, tinha distribuído entre os passageiros a Oração Sem Nome. Um bilhete encontrado no bolso de um soldado estraçalhado por um granada, quase ao término da Segunda Guerra Mundial.

Sem qualquer vinculação denominacional, o escrito do soldado morto estava vazado nos seguintes termos: 

Embora jamais tenha falado contigo, Senhor, nesta quase madrugada eu Te saúdo com toda reverência. Sabes, Senhor, que sempre me disseram que Tu não existias? Que Tu apenas fazias parte da imaginação dos tolos? Na minha ingenuidade, eu bobamente  acreditei que aquilo que me diziam era a mais verdadeira das verdades.   

Como Te encontrei? Tudo aconteceu por um mero acaso.  Ontem à tardinha, na trincheira onde me encontrava sob o pipocar das metralhadoras, observando o céu todo estrelado, fui abraçado por companheiros de esquadrão como se irmão deles fosse. E ouvi pela vez primeira alguém rezar o Pai-Nosso. 

Compreendi, então, Senhor, que alguns tinham me iludido, tentando afastar-me da Tua Palavra. Pois há pessoas que mudam o mundo e há outras que para nada servem. E alguns destes últimos tinham obstruído meus ouvidos, olhos e mente para que eu não pudesse ouvir nem ler Teus ensinamentos, nem compreender o sentido reestruturador das Tuas palavras.      

Não sei se Tu acreditarás no que acima escrevi, nem no que vou declarar adiante. Mas neste inferno hediondo, repleto de desesperos e desilusões, de nenhuma alegria e de muita escuridão, eu encontrei a Luz e pude contemplar a Tua infinita misericórdia, ao ler um trecho de uma carta de Paulo aos Romanos, onde o evangelizador dos gentios assegurava que todo aquele que reconhecia Jesus como Senhor, acreditando firmemente na Tua ressurreição, um dia contemplaria a Tua face. 

Obrigado por me teres encontrado, Senhor. Sei que o próximo combate será um dos mais cruentos. E é bem possível que eu dê com os costados na Tua Casa, tombando com inúmeros outros companheiros. Mas já não estou sentindo nenhum tico de medo, posto que desde ontem passei a acreditar nos Teus ensinamentos.

Já não mais receio a morte, Senhor. E se a minha hora tiver chegado, partirei com a certeza de que, muito feliz, estarei para sempre no Teu regaço.

O inesquecível Chesterton dizia que há homens que fazem com que todos se sintam grandes. E há anões mentais que torcem para que todo mundo se torne um anão como ele, nunca levando na devida conta a advertência de Abraham Maslow, o pioneiro do conceito de auto-realização e autor da Hierarquia das Necessidades: 

O que não vale a pena fazer, não vale a pena fazer bem-feito. 

João Silvino da Conceição, arretado como sempre, dizia que os companheiros do soldado morto foram os grandes evangelizadores do militar. Como também foi evangelizadora aquela senhora sessentona que distribuiu a Oração Sem Nome entre os passageiros de um ônibus qualquer. Ela seguramente transformou um enfadonho itinerário num caminho iluminado para muitos. 

PS. Para todos os meus companheiros de caminhada terrestre, também como eu sempre necessitados das infinitas bênçãos do Criador. 

SOBRE O AUTOR

Norte-riograndense de parição, é pernambucano de coração, nordestinamente apaixonado e acima de tudo muito  brasileiro. Ex-aluno marista, é graduado em Economia pela Universidade Católica de Pernambuco e pós-graduado (Mestrado) em Educação pela PUC-RJ, área de Planejamento Educacional, onde acelerou sua  transitividade crítica, para melhor compreender as engrenagens e o funcionamento das máquinas de fazer pobreza. 

Com Dom Hélder Câmara, presidiu a Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de Olinda e Recife, aprendendo com o Dom que "até um relógio parado tem razão duas vezes ao dia" e que pouco adianta “ter corpo de cadillac se a alma é de jeep”. Quando descobriu que Dom Hélder se encontrava quilômetros distanciado do Vaticano, tornou-se anglicano, ordenando-se clérigo, hoje exercendo suas atividades pastorais na Catedral  Anglicana da Santíssima Trindade, Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, cujo Deão é o Rev. Sérgio Andrade.  
Foi Secretário Estadual de Educação e Cultura de Pernambuco e também pesquisador aposentado da Fundação Joaquim Nabuco, tendo integrado o seu Conselho Diretor. Atualmente integra o Conselho Diretor da Fundação Gilberto Freyre. É sócio benemérito do Clube Carnavalesco Misto Vassourinhas e nutre intenso desejo de ladrilhar uma rua bem bonita para seus amores, ex-amores, amigos e parentes.  

Foi também Diretor-Presidente da FUNDARPE – Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco, em 1999; presidente da RUMO 21 – Cooperativa de Serviços Profissionais Especializados, em Recife, 1998; presidente do Conselho Municipal de Cultura da Cidade do Recife, 1997/1999; presidente da Academia Recifense de Letras, 1998/1999; presidente do Conselho Consultivo do Instituto de Administração & Tecnologia - ADM&TEC, da Universidade de Pernambuco, 1994/1998; Membro Efetivo do Seminário de Tropicologia da Fundação Joaquim Nabuco, 1997; presidente do Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, 1993/1995. 

É articulista do Jornal do Commercio, escrevendo uma coluna quinzenal sempre às quartas, nunca aos domingos. 

É Cidadão Recifense, por proposta do então vereador recifense André Campos. E também é Cidadão Pernambucano, por iniciativa do ex-deputado estadual Djalma Paes, tendo sido ainda Secretário de Planejamento da Prefeitura da Cidade do Recife. 

Atualmente é Professor Adjunto da Universidade Federal de Pernambuco e Professor Titular da Universidade de Pernambuco. E ainda Coaching Profissional autônomo.

Avô incondicional da Mariana, Maria e Júlia, netas fachos de luz da sua  trajetória existencial, tem ao seu lado uma mulher maravilhosa chamada Melba, razão maior da sua felicidade conjugal. E ainda três filhos, Ana Carolina, Daniel e Rafael, que lhe dão um orgulho muito arretado.

Alvi-rubro por derradeiro, embora nunca se sentindo sado-masoquista. 

Autor de alguns trabalhos, deles sempre recebeu boas referências: Os 7 Q´s da Cidadania Cristã, Recife, edição própria, 2004; Desenvolvimento Profissional – Recados e Alguns Pecados, Recife, Bagaço, 2003; Silvino e Eu – Fatos e Pitacos, Contados e Vivenciados, Recife, Bagaço, 1999; Capibaribe e as pontes: dos ontens bravios aos futuros já chegados, Recife, Comunigraf, 1997; Aprendiz de Tudo - textos de crônicas, Recife, Instituto de Administração & Tecnologia - ADM&TEC, 1995; Estatística Aplicada às Ciências Humanas, Recife, Universidade Federal de Pernambuco, 1985. (em parceria); Estatística Descritiva - Uma Introdução, São Paulo, Editora Atlas, 1977; Introdução à Estatística - Estatística Descritiva, São Paulo, Editora Atlas, 1974; Técnicas de Estatística Aplicada às Ciências Sociais - Estatística Descritiva, Universidade Católica de Pernambuco, Recife - PE, 1969; Nível de Vida do Trabalhador Rural da Zona da Mata do Estado de Pernambuco, Recife, Fundação Joaquim Nabuco, Recife – PE, 1964. 

Possúi alguns prêmios e condecorações que muito dignificam a sua cidadania nordestina: Professor Emérito da Universidade de Pernambuco, setembro 2003, Amigo da Polícia, outorgado pela Secretaria de Defesa Social de Pernambuco, através da Diretoria de Polícia Civil, pela Portaria Gabinete nº 1966, de 08 de outubro de 2001; Medalha do Mérito Nilo Coelho, pelos relevantes serviços prestados à causa da Administração Pública, concedida pelo Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco, através da Resolução 012/99, de 28 de julho de 1999, publicada no Diário Oficial do Estado em 26 de agosto de 1999; Ordem do Mérito dos Guararapes, Grau de Grande Oficial, concedida pelo Governo do Estado de Pernambuco, Decreto OMG, de 6 de março de 1991; Medalha Pernambucana do Mérito Policial Militar, Ato do Governador do Estado de Pernambuco nº 759, de 12 de março de 1991; Medalha de Amigo da Marinha, concedida pelo Comando do Terceiro Distrito Naval, sediado em Natal, dezembro de 1990; Diploma de Profissional de Recursos Humanos do Ano de 1990, concedido, uma única vez a cada ano, pela ABRH - Associação Brasileira de Recursos Humanos, São Paulo, outubro de 1990; Troféu Instituto Euvaldo Lodi - 25 Anos, conferido pelo Conselho Regional do Instituto Euvaldo Lodi, Núcleo Regional de Pernambuco, setembro de 1994; Medalha Pe. Manuel da Nóbrega, concedida pelo Colégio Nóbrega, Recife-PE, quando das comemorações dos 75 anos de sua fundação, novembro de 1992; Medalha Comemorativa do Jubileu de Prata da Fundação do Ensino Superior de Pernambuco, outorgada pela presidência da FESP, em 25 de novembro de 1990; Medalha do Educador, concedida pela Prefeitura da Cidade do Recife, através do Decreto Municipal nº 15.274, de 26 de outubro de 1990; Medalha Jubileu de Prata, concedida pela Universidade Católica de Pernambuco, dezembro de 1976.

Nascido em 1943, pretende comemorar seu centenário com a presença de todos os amigos, para conferir a legalidade da sua certidão de nascimento.  

___________________________________

Fernando Antônio Gonçalves
Av. Parnamirim 327, apto 804
Parnamirim
52060-000 Recife – Pernambuco
E-mail: fer.gon@terra.com.br 
Site: http://www.fernandogoncalves.pro.br 
Blog: http://reflexosfernandogoncalves.blogspot.com
Fone Residencial: 081.3268-0190
Fax Residencial: 081.3441-6860
Celular: (081) 9969-1181
� Mais que a empregabilidade, o grande desafio dos tempos de agora é a capacidade de adquirir e desenvolver competências e habilidades que viabilizem ganhos para um viver prazeroso, sem atropelos asfixiantes.


� Criador do Movimento de Cultura Popular, no Recife, autor de Pedagogia do Oprimido, mundialmente aplaudido.


� Pioneiro do movimento de reengenharia gerencial, juntamente com Michael Hammer.


� O livro Gestão de Pessoas e Subjetividade – Editora Atlas, 2001 - é um bom começo para uma compreensão não meramente tecnicista de um desempenho profissional.


� Seu Livro do Desassossego, lançado pela Companhia das Letras, em 1999, ratifica a genialidade do poeta lusitano, um fenômeno hoje mundialmente reconhecido. Haverei de novamente citá-lo mais adiante.


� Não é neologismo: no Aurélio significa orientar, guiar.


� Jesuíta, nascido em 1601, em Bemonte, Aragão, região nordeste de Espanha.


� Espanhol (1491-1556), fundador da Companhia de Jesus.


� A tragédia do World Trade Center, em Nova York, 11 de setembro de 2001, seguramente servirá para que atitudes  menos imperialistas contribuam para um mundo mais ajustado aos projetos iniciais da Criação.


� Autor de Reinventando Você, Campus, 2002. Uma leitura muito oportuna para os que se imaginam eternamente donos da bola.


� Compilados ao longo dos anos.


� Faraó useiro e vezeiro em apagar o nome dos seus antecessores dos monumentos edificados, para colocar o dele próprio.


� Nunca esquecer que o ano 2000 pertence ao século passado.


� Citado por Gilberto de Mello Kujawski, no seu livro A Crise do Século XX.


� Recomendo com vivo entusiasmo o livro Por uma Outra Globalização, do erudito geógrafo baiano Milton Santos, Editora Record, defensor de um universalismo que beneficie povos e pessoas.


� Recentemente, uma edição primorosa foi lançada pela Jorge Zahar Editor, com notas de Martin Gardner, um pesquisador de cultura sólida, matemático e também lógico. Um presente ideal para seres humanos que buscam ser profissionalmente antenados.


� Renomado pensador espanhol, para quem a verdade científica é uma verdade exata, embora incompleta e penúltima.


� Mohandas Karamchand Gandhi, pensador, político e educador indiano, nascido em 1869 e assassinado em 1949, líder maior da libertação da Índia do domínio inglês. Mahatma é um termo sânscrito, um título conferido, na Índia, aos grandes sábios e santos.


� Não é ser besta, simplório, mas possuidor, com adulta consciência, de uma destreza lúdica, capaz de, sabiamente, divertir-se com os seus próprios desmantelos.


� Reverenciando o roqueiro Raul Seixas, autor da expressão famosa.


� Em O Livro de Cinco Anéis, Musashi orienta para a competição, um guia excelente para os tempos de agora, de super-hiper-competitividade nos negócios. Muito útil para desatentos.


� Atualmente, o termo mais apropriado é capacitação, treinamento ministrado com senso crítico.


� Editora Campus, 1992.


� Irmão siamês do abilolado.


� Incapacidade de coordenação dos movimentos.


� Medida da quantidade de desordem de um sistema.


� Um profissional moderno sem leituras básicas de Filosofia está condenado a ser um demitido da vida.


� Termo muito usado pelo educador Paulo Freire.


� Cearense nascido em 1909 e tornado eternidade em 1999. Um dos mais notáveis articuladores do Concílio Vaticano II.


� Em cada final de capítulo – ou assunto, caso queiram – uma reflexão-minuto servirá para ampliar, ao longo de leituras não-técnicas, a profissionalidade de cada um, favorecendo novos caminhares e posicionamentos historicamente mais eficazes.


� O poeta escreveu este texto em 1926. In: Obra e Prosa de Fernando Pessoa, Lisboa, Publicações Europa-América, 1986, p. 122.


� Irlandês, radialista e também professor, além de economista, autor de livros provocantes.


� O Handy, no seu livro A Era do Paradoxo, enumerou nove: o da inteligência, o do trabalho, o da produtividade, o do tempo, o das riquezas, o das empresas, o da idade, o do indivíduo e o da justiça.


� Por profissional-multiplicador entenda-se todo aquele que sabe, também continuamente desaprendendo para aprender, fazer o seu derredor enxergar bem mais além do horizonte apenas possível.


� O filme O Ovo da Serpente, do cineasta Ingmar Bergman, pode servir de alerta notável para os que aplaudem ideologias totalitárias de qualquer matiz.


� Ernst Fritz Schumacher, economista alemão, autor de Small is Beautifull (1973), em que  escarnecia dos padrões de vida ocidental, alcançada à custa de uma cultura aviltada.


� A frase do poeta é Tudo vale a pena quando a alma não é pequena.


� Sociólogo húngaro, 1893-1947, fundador da chamada Sociologia do Conhecimento.


� Autor de O Livro dIsso, 1866-1934, um conjunto de cartas escritas a uma imaginária criança. Leitura recomendada para os que desejam fortalecer o Eu. No Brasil, o livro foi editado pela Editora Perspectiva.


� Uma leitura que desnuda os porquês da nossa continental indigência social.


� Autor de Quando Tudo Não é o Bastante, um livro destinado aos que buscam a razão de viver.


� Tais práticas ilícitas seguramente favorecerão, após as turbulências provocadas, a ampliação da criticidade planetária, fortalecendo o ideário dos que advogam uma nova ética mundial.


� Um dos maiores líderes pacifistas do século XX, brutalmente assassinado, nos EEUU, por um fanático.


� Konosuke Matsushita é o seu nome verdadeiro. Professor de Liderança na Harvard Business School, USA.


� Kotter apresenta uma regra muito útil: Sempre que você não puder descrever a visão que conduz a uma iniciativa de mudança em cinco minutos, ou menos, e obtiver uma reação que signifique compreensão e interesse, você tem um problema.


� Segundo Kotter, toda vez que pessoas inteligentes e bem intencionadas evitam encarar os obstáculos, elas enfraquecem os funcionários e prejudicam a mudança.


� Um best-seller, A Oração de Jabez, está mostrando, para os que acreditam num Ser Supremo, como pedir sempre mais bênçãos para ampliar suas missões terrestres.


� Poetisa goiana, consagrada nacionalmente após sua viuvez.


� Letra famosa de Geraldo Vandré, durante muitos anos tida e havida como muito subversiva.


� Pioneiro na caracterização de uma organização de aprendizagem.


� Já descrito no capítulo 2.


� Que afirma que há duas explicações para os erros cometidos: os indivíduos não estão conscientes da produção de seus erros ou eles sabem que estão produzindo, descobrindo uma maneira de fazê-los de modo a não parecerem erros.


� Sob a direção do jornalista Mino Carta, uma leitura obrigatória para quem deseja não se ver entubado pelos noticiários anestesiantes.


� Um livro bastante interessante, Os Sofrimentos do ‘Homem Burguês’, de Leandro Konder, Editora SENAC, SP, 2000 – bem poderá delinear o homem brasileiro de classe média, altamente irresolvido, num mundo onde não há mais famílias, minha mãe, há somente indivíduos, frase de personagem de Honoré de Balzac.


� Uma das instâncias da vida psíquica, inconsciente como o id.


� Textos extraídos de Fernando Pessoa, Obras em Prosa, volume único, Editora Nova Aguilar, 1998


� Um dos livros mais elucidativos sobre o assunto é Sun Tzu a Arte da Guerra para Executivos, de Donald Krause, editado pela Makron Books, em 1996.


� Ter ou Ser?, embora editado pela Zahar em 1977, continua sendo uma leitura oportuna para os dias atuais.


� Raul Seixas.


� Ex-pesquisador da Fundação Joaquim Nabuco, um dos maiores talentos da chamada Geração 65.


� Ócio Criativo, Rio de Janeiro, Sextante, 2000, p. 21


� Considerado  autor do livro de Provérbios, que ensina que a religião está ligada aos problemas comuns da vida. Uma coletânea de orientações ministradas por antigos mestres, que trata de assuntos de moral, de bom senso e de boas maneiras, inclusive como se comportar nos negócios.


� Os egípcios também conheciam princípios de autoridade, de delegação, de especialização e de controle de operações de grande escala.


� QI (Quociente de Inteligência), QC (Quociente de Cognitividade), QE (Quociente Emocional), QA (Quociente de Adversidade) e QP (Quociente de Politização).


� Um livro chamado Sun Tzu e a Arte dos Negócios, de Mark McNeilly, editado pela Campus, merece ser lido por todos aqueles que buscam ser um bom CEO no atual cenário organizacional.


� De autoria de Theodore Zeldin, um dos cem maiores pensadores vivos, segundo a revista francesa Magazine Littéraire.


� O livro Vagão Descarrilhado, do professor Reinaldo Gonçalves, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Record, 2002, é leitura apropriada para melhor apreender o Brasil e o futuro da economia global.


� O trabalho de David Korten – O Mundo Pós-Corporativo, Vozes, 2002 – vem despertando o interesse de muito especialista em cenários futuros. Vale a pena dar uma conferida.


� Karl Popper, op. cit., p. 101.


� O texto de Fernando Pessoa chama-se Mandar, Organizar, Vencer, e está inserido em Obras em Prosa de Fernando Pessoa – Textos de Intervenção Social e Cultural, Lisboa, Editora Europa-América, 1986


� De nome Giovanni del Monte e de temperamento mundano, ele governou a Igreja de 1550 a 1555. Sua paixão pela cebola revoltava todo mundo. E Innocenzo, um rapaz recolhido nas ruas de Palermo, tudo leva a crer, era seu filho bastardo.


� Pensadora judia, notável pelas análises feitas em seu livro As Origens do Totalitarismo (1951), que um dia afirmou: uma crise só se torna um desastre quando respondemos a ela com juízos pré-formados, isto é, com preconceitos.


� Reler o Manifesto lançado por Karl Marx e Friedrich Engels, em 1848, muito auxiliará os profissionais século XXI no enxergamento das razões de determinados acontecimentos históricos. A edição da Editora Garamond, com uma Introdução de Chico Alencar, professor e analista político, traz comentários esclarecedores, apontando atualidades e superações.


� IN: Robert Henry Srour, Ética Empresarial, Rio de Janeiro, Campus, 2000, p. 50, um livro que mostra como proceder com responsabilidade nos negócios, na política e nas relações pessoais


� Ibid., p. 20


� Foi preciso Paulo Freire combater o termo tio utilizado nas escolas brasileiras, para que tal cretinice se tornasse menos agressiva.


� Seu livro Filosofia, recentemente lançado pela Editora Ática e destinado aos estudantes de Ensino Médio, é um excelente alicerce para a obtenção de uma base cultural cada vez mais exigida das lideranças voltadas para organizações e pessoas.


� O livro Os Revolucionários da Administração, Negócios Editora, 1999, muito favorece aqueles que buscam nos pensadores mais lúcidos as idéias que fizeram evoluir o mundo dos negócios. Uma leitura muito agradável, que abomina receitas e dogmas.


� Ibidem, p. 103


� O Guia dos Gurus do Gerenciamento, trabalho coordenado por Carol Kennedy, Record, 2000, é muito fácil consulta para quem deseja uma informação concisa sobre o que pensam os grandes mestres da área. Carol Kennedy foi eleita a melhor escritora de negócios de 1990.


� Uma leitura recomendada: Os Ciclos de Vida das Organizações, de Ichak Adizes, São Paulo, Pioneira,1990. Para melhor entender por que determinadas empresas envelhecem mais rapidamente que outras.


� Editado no Brasil, em 1995, pela Editora Campus. O livro foi escrito com o professor D.K. Prahalad, da Universidade de Michigan, alcançando sucesso mundial.


� Autor de Organizational, Culture and Leardship, editado em 1985


� O livro A Construção das Ciências, de Gérard Fourez – Editora Unesp – é um excelente manual – orientador detinado aos não-filósofos, considerando a ciência moderna como um fenômeno histórico e uma instituição à nossa civilização.


� Criador, em 1949, da atual Fundação Joaquim Nabuco, uma das mais respeitadas instituições brasileiras no campo das Ciências Sociais.


� Características emanadas da Igreja Católica, reformuladas pela Reforma Protestante liderada por Martinho Lutero. A leitura de A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, de Max Weber, Pioneira, 1999, é por demais elucidadora.


� Ensaísta francês, 1913-1960, autor de O Homem Revoltado, escrito em 1951, sua obra mais refletida, resultado das suas múltiplas experiências como filósofo, escritor e homem.


� Pierre Teilhard de Chardin, teólogo, filósofo e paleontólogo francês, 1881-1955, autor de Fenômeno Humano, 1955, sua obra mais célebre, síntese de todos os seus escritos.


� Francesa, 1908-1986, autora de O Segundo Sexo, editado em 1960, onde reumaniza a mulher de pleno direito, enaltecendo o caráter ontológico de sua condição.


� Editora Esfera, 1999


� Nascido em 1854 e falecido em 1900, autor do clássico O Retrato de Dorian Gray, para quem não existe livro moral nem imoral. Os livros são bem ou mal escritos.


� Tempos Loucos Exigem Organizações Malucas, Harbra, 1994


� Este poema é considerado um dos mais expressivos da obra pessoana. O poema completo pode ser lido em Fernando Pessoa -  Obra Completa, Editora Nova Aguilar S.A., 1997, p. 363


� Textos redigidos nos últimos cinco anos e distribuídos, para análise e discussão, em seminários de desenvolvimento profissional efetivados para empresas e organizações públicas.


� Uma homenagem oportuníssima num Brasil ainda recheado de muito machismo abestado, seqüela de cinco séculos de doutrina religiosa.


� Sediado no Recife.


� São Paulo, 1999. O site da Palas Athena é www.palasathena.org. Vale a pena uma visita.


  





